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Os EE., tiU. pretendem trocar al

godão por mate,ri�l� -,e�tratégicos
, ,E� 1): '\'hit,e,.,Á.')sistenle do S"crc- \

Washington, 12 (uSIS) - O Go-I U;l'iÓ da, Agl'lé�'rttil�, c �lll'fe da

vêrno dos Estados Unidos e,Ht\l' ela-I secç�o, d� a�godao, �la e ,:tt�ras da

borando um plano para. a troca de. Administração de Coopei açao Eco
milhões de dólares em algodão de

I
nõruica, disse aos ...i_ornalístas que

propriedade do govêrno, contra ma- 'são grandes as p(1SjilÍbilidades a f'a

teriais estralégicos da China, Bus- vor de tal programa de troca de

sia, Japão, e outros países.
•

mercadorias.

Ano XXXVII I, Florianópolis Qumt!l -feira 13 de Outubro de 1949 i' N. 10.599

Chegará, à tarde . de ho je, o sr, Ministro da
Agricultura Daniel de Carvalho .;

S- Excja., "que será bosp.,de oficiai' do Govêrno do Estado,
,

deverá regressar ao Rio. amanhá
lidos pelo' Acórdo Unico, dizendo

I Capital, á tarde de hoje, depois da
das necessidades urgentes para o I "isita que realizará' ú Inspetoria
Estado, focalizando o plano a ser i de Defesa Sanitária Animal, em

executado de mais eficiente assis- i 3:10 .José, assistindo, nessa oportu
tência ao agricultor e ao pecuar-is-, nidade, 'ao lançamento da uedra

tarina, não só no sentido de molho- A seguir, s. excia. se dir-igirá a

ria dos rebanhos, como, também, esta Capital, onde outras homena

'ir tôdas as atividades superin- gcns lhe serão prestadas pelo Go-
O JANTAR tendidas pelos técnicos do Minis- vemo do Estado, que o terá como

Compareceram a êsse ágape, a- tério da Agricultura seu ilustre hóspede, destacando-se
Iém cio sr. Ministro Daniel de Car- - EM URUSSANGA, ORLEANS, o jantar intimo em Palácio, á noi-
valho e membros de sua comínva, TUBARÃO E IMBITUBA te de hoje. ,

os srs. drs. Leoberto Leal, Secre- Na manhã de ontem, o sr. :\fi, - O REGRESSO
tárío da Viação, O. Publicas e A· nistro Daniel de Carvalho, em O regresso do ilustre titular ria

gricultura, Dr. Rui C· Feuerschuet- companhia dos membros de sua pasta da Agricul! ura ao Rio se ve

te, Presidente da Assembléia, Atido comitiva e dos srs, Leoberto Leal rificará amanhã viajando s. excia,
Faraco Prefeito Municipal, os srs, e seus auxiliares, visitou as cida- em avião especial da F. A B., com

Juiz de Direito da Comarca e o des ele Urussanga, Orlcans, Tuba- os 111emb1'OS de sua' comitiva, de
Presidente da Camara, e grande rão e Imbituha, onele lhe foram vendo o embarque se realizar no

numero de pessoas gradas da so- tributadas várias homenagens. período da manhã.
ciedade local- S. excia. deverá chegar a esta dppãSodl'oSo cadaf'h

NA ,�APITAL DO CARVÁO

Chegando ás 19 horas á Capital
do Carvão, s. excia. foi hospedado
no Palacete Addo Faraco, i nician
do, no dia de terça-feira, visitas o·

ficiais -ás instalações de água, em

Mãe Luzia, após a missa, na Ma
t�'iz local. Após, outras homens
gens foram tributadas ao ilustre
hóspede.

Á cabeceira, achavam-se ,ladean
do o sr. Ministro os srs drs, Lco
ncrto Leal e Rui Fuerschuette, Pre
srdente da Asscmnieia r.cgrsranva.
Após o jantar, usou da palavra o

-

",,', Ado Faraco, que, em SUllu<!!1ÚU

o sr. Ministro Daniel de Carva lho,
referiu-se a situação do carvão r-a

tarinense, tendo o homenageado
agradecido ;CI11 esplêndido improvi
so, dizendo das razões de sua vi
sita a Santa Catarina, c das l11edi
das tomadas pelo ministério afim
de atender aos reclamos da popu
lação barriga-verde. Finalmente o

sr. Le.oberto Leal, em um' impro
viso, levantou o brinde de honra
ao sr. �eneral Eurico, Gaspár Du
tra, Presidente da Republiea\

- MESA REDONDA-
Terminado o jantar, s. excia. os

membros de sua comitiva e os srs.

Secr.etário da Agricultura dêsh� E<;
tado, be l1lcomo os' chefes de Servi
ços de eDfesa Sanitária, Animal
Executor do AcordÇl ;Unico, Dire
tor da P)'odução Animal, no Esta
do, Executor do Acordo Fl()res
tal, estiveram reunidos, em mesa

redonda, na. residencia de hospe
'des da Prefeitura de Crisciuma, on

de foram debatidos assuntos refe
rente a cada setor da' administra
ção daquele Ministéri, sendo, tam

(>em, dado ciência, ao sr. Danip]
de Carvalbo, os trabalhos que vem

'�'':J1do rcalizudos e111 Santa C"t",,�,
na· Foram focalizadas as- campa·

d
.

\

nhas o tngo, do combate á sau�

va, a peste .óiuina e ás formigas; os

'''ivcrsos serviços florestais que SI'

se v·cm intensificando; enfim; to
dos os trabalhos agro-pecmírios.
O sr, Ministro Daniel de Carvalho,
após ouvir a palavra dos seu,> au·

xiliares, declarou medidas quI' vi
rão melhorar cada s'ervço _

subor.
dinado ao seu Ministério, dizendo
mais, que deverá haver um entro·
samento �entre todos afim de quI:'

Imelhor possa ser C'ul11prida a tare,
fa que cumpre a cada um, para
que o Estado de Santa Catarina Irenha .� ser, de fato, uma unidade
federatIva que possa confiar. como
até aqui, na ação dos acôrdos man
tidos com a sua pasta.

t·� . �
- ü',§r. Leoberto Leal, Secretário

da Agricultllra, fêz ligeiras consid'e
..rações em' tôr�o dos serviços iuan-

... ). I ;

.
r, #i ,,-.;#+,

..:... ..;._ _
f'" '. '1;, fI-; �

ta, bem como ás campanhas que se fundamental
estão desenvolvendo em Santa Ca- rios.

dos novos Iaborató-

o MOMENTO

A visita do Ministro
Santa Catarina hospeda, desde o dia 9 do correute, o

ministro Daniel de Carvalho. O ilustre titular da pasta da
,.\.gricllltllra, qu« tr-ndo peJ'corrklo o Sul do Estado, deverá
ehegar ainda hoje H esta Capital. ínsnet-í ons o� sprvi,'os do seu
:vlinislério e ausculta, tom visível inleresse, a� necessidades
regionais, CJue ]los�alll ser providas por aqneles sCl'yi({o�.

São deve passar SCUl clJmentário a significação, pal'a nós,
dessa honrosa excursão' elo l}l'eclaro Ministro da Agricultuc.a e

a expressão paLriótica das suas atenções, voliadas para os pro
b',emas quc, em Santa Catarina, reclamam solução da pasta
hOllrarlamenle ocupada pelo sr. Daniel de Carvalho.

Aliás, a estada do Ministro da AgriculLura entre nós,
proporcionando-lhe 'ensêjo de verificar o andamento dos tra
balbos empreendidos não só por iniciativa de seu Ministé
rio, mas também pelo sisLema de acôrdo com o Estado, não
poderia ter sido mais oportuna. S. excia. há-de ver que, quan
to competia aos podere� públicos estaduais, não foram menos
el'i.cientes as nossas atividades em cada setor do convênio, do
que o foram as que caberiam aos técnicos federais, cuja ope
rosidade tem sido verdadeiramentê elogiável. .

Não du\'idamo�, porLanto, de que o sr. ministro Daniel de
Carvalho, a esla altura de sua viagem em terriLório- eatarinen.
se, lenha colhido suficienLes compensações morais para a in
contestável soma' ele eledicação' com que vem dIstinguindo a
[erra de Santa Catarina, por onde se multiplica os benéficos
resultados de esforços dos vários setores administrativos, su
bordinados ao seu �linistério.

Em momento em que, no sentido de uma integral recupe
ração econômica, tanto é líeitto esperar do incenlivo à produ-

'

ção e das gal'antias de eompensações jus Las ao trabal,ho dos
campos, na exploração ati \'a dos potenciais do solo, não 1)0-
rleriam os Catarincnses deixar de reerber com invulgar con
tentamento a. visila elo Sl.'. Daniel de Carvalbo, ilusire Iyl:iriis
tro ela Agricl1lLura, a cujo devotamento aos problemas de sua

alc;ada aelmin!strativa muito já deve a g'leba de Santa Catarina.
Estamos, porisso, certos de externar os sentimentos ge

. neralizaelos das 'populações catarinenses ao assinalar com

grande salisfaçào, como mTI acontecimento muito ]isonjeü:o à
llossa terra a vinda do sr. Ministro ela Ageicultura.

Enquanlo s. excia. honrar-nos com a sua presenç,a entre
� nós, terá oportunidades de senlir quanto sabemos apreciar a

,excelenle assistência que y('m dando aos nossos problemas,
em correspondência, aliús, aos_ esforços profí.cuos que, por
sua vez, lhes dedicam os nossos homcns de govêl'110 e os nos
sos técnicos.

Confiamos inteiramente no.s resultados do sistema de
cooperação pelo qual, atacamos questões vitais, comuns à fun
ção assisLencial do Estado e da Federação, suprindo-se uma e
o outro mutuamente dos recursos que se conjuguem para a
eficácia da ação simultânea.

.o ministro Daniel de'Carvalho póde estar seguro de que,
por onde quer que os' serviç.os do acôrdo se achem em execu

ção (e eles se fazem sentir em todo o território de Santa Ca
tarina) há um .ambiente dc justificado otimismo, concitando
ao trabalho compellsador elo esfôrço e crià()OI! de maiores i'i-
quezQ.s e progresso .

ATÉ OS ADVINHOS SE PREOCUPAlVI COM A SUCESSÁO
São Paulo, 12 (O. E.) � Anda por esta. capital, um advinho, prof'cs

SOl' em ciências ocultas, que prognosticou uma inquietação militar para

o nosso atual regime, partindo -de U�l1 general gaucho, que comanda 11111

regimento neste Estado. As declarações do hierofante paulista, feitas aos

jornais, estão causando, interesse geral.
'

500 MIL CRUZEIROS DE PREJUIZOS COM O DESABAl\iENTO DO TETO

RIO, 12 (O. E.) - De madrugada a população de Grajahú, um dos

bairros mais novos' do Rio, foi alarmada por enorme estrondo- Alguns
moradores sairam para a rua. O estrondo foi provocado pelo desabamen
to de U111 teto de 'aço da enorme garagem onde estavam guardados 13 gran
des ônibus da linha Grajahú - Laranjeiras. Os veículos ficaram muito

danificados, alguns mesmo estão em lamentável estado. Os prejuizos fo,·

iam avaliados eh 500 mil cruzeir-os.

VÃO PLlLVTAR COGUMELOS NA '1'[JUCA

RIO (.\RGLS), 12 - A Secretaria ele Agr-icultura do Distrito Fe

deral, por indicação do Prefeito, aor isou a disposição de uma área de

4.00 metros quadrados na floresta da 'I'ijuca, para a cultura de oogu
nu-los. Tr-aia-se de uma iniciativa elas mais interessantes, dado que os

cogumêlos, grandemente empregados nos boteis, do Rio, provêm, pre
scntcmentc, ria Enropa 011 dos Estados Unidos da Ameríca do Norte.

COMO CHOVE NO SUL! ...
ALJ<3GRETE (R. G. do SuJ., 12 (ARGUS) - Ininterruptamente, há

nove dias chove em lôda esta região, bal fenomeno está ocasionando o

u-ansbordarncnío dos rios e arroios e, consequentemente, a ínterrup
lião das comunicações ·para o interior do municipio. O rio lbiraputã que
está alagando grande extensão e, assim, flagelando a população r iliei ri
nha que se vê obrigada a abandonar precipitadarnente seus lares, plan
tacões e haveres. A municipalidade local, está procurando socorrer,
centro de suas possibitidades, as vitimas do rio Ibiraputã.

... E QUE Sli;CA E.ll S. PAULO! ...

OCAÇF, (S. p_A,n�O), 12 (ARÇtu�) __:_ fIá 120 dias que não chove

nesta cidade, tal fato vem atrasando consideravelmente o pr-eparo do
solo para o plantio de diversas culturas. A lavoura caf'eeira está sn

Jrendo S01'ÍOS prejuizos, pois que, ela mais elo que 3S outras. muito se

ressente com a falta; das chuvas.

EXGAlOLANDO A 111ALANDRAGEJl
HIBEIR.lO PRETO, 12 (O. K) - De ordem do delegado de pol,icia

desl a cidade, l1rosseg'llem as autoridades. em re'J)ressão à vadiagem. co
l1ie�lando a cinco dias, já conseguiram os policiais deterem 4 malandros.

Aparfamentos para os empre
.

"gados no porfo do Rio
RIO, 12 (A. N.) - Realizar-sp-á Ministério da Viação e. Obras Pu

amanhã, com a presença do Minis- blicas.
tI'O da Viação, sr. Clovis Pestana, O administrador interino da re·

a cerimonla de assentamento da ferida autarquia, engenheiro frui
cumicira de dois blocos do apat'ta· lherme Paiva, emprestará á festa
mento da vila portuária "Presiden- um careter intimo.
te Dutra", que a administração do

porto do Rio de Janeiro está cons

truindo no �fôrro da Providência,
zona da Gmpbôa, para moradia dos

empregarlos daquela dependência
do Departamento Nacional dos Por

tos, Rios e Canais, subordinadas ao

CO�CEDIDO O HABEAS-CORPGS'
AO VEREADOR

'Técnico suiço quer
trabalhár' no Brasil
RIO, 12 (A. N.) - Ettore Bernas

coni, agrônomo suiço, técnico em

várias especializações, entre elas vi·

ticultura, fruticultura ·e mecaniza
ção agrícola, falando italiano, ri'an
cês ,e aI.emão, em carta dirigida ao

Ministério da Agricultura, manifes,
tou o desejo ,de trabalhar em qual
quer fazenda ou estabelecilIl1o:'nto
industrial do Brasil, Possue do

cumentações comprovando sua com

petência e seu endereço é: Luzano,
- Via Nide 7 - Suiça.

Ficou no ar

I N!v!y:� 12�ol)!,)as In'm-
mam de Yllma, no Estado de ArlZo

I na, que dois antigos pilotos bate·
ram todos os recordes de. eperma
n'ência no ar. São eles Woony jonge
ward e Bob \Voodshouse, que umi�
zaram ml1 avião Aeronca. Voaram
eJ·es contil1l�adamente 'durante 1.124
horas, catorze minutos e cinco se·

gundos. O recorde ante.rior era de
1.008 horas·

S. Paulo, 12 (O E.) - Acaba de'
ser concedido o habeas CQl'pUS im

petrado pelo vereador Osvaldo

encalhou I
Haeser da Camara Municipal de S.,

, Bernardo do Campo.
Manaus, 12. (A. N.) - ConUnu:l

,

o «Raul SOilres»

encalhado, proximo a Santarém, o

navio do Loide Brasileiro "BauI
Soares". Os técnicos encarregados
de seu salvamento estão encontran
do as maiores difictildades, devi!io
ao fato de 'estar a vaza'nte se accn,·

tuando vertiginosamente.

FIXADO O VALOR DA LIBRA NO:
BRASIL

Rio, 12 (O E.) - O Banco do
Brasil fixou hoje o valor da nova

libra, para a venda, em 52, ermel
ros 41 eentavos e G décimos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vemos, segundo parece, 0- Mais é preciso levar em consi-
perar-se certa Ü'ansform::lI}:.1o 11:1 deração que o socialismo marxista
fisionomia d:% personagem d.o esteve sempre separado dos clás
nosso drama. O homem da di- sicos socialistas antedares por is
nheiro adianta-se, na sua quali- Lo: quere!' ser exclusivamente ópe
dade de capitalista, d esempenna rárão, proletário, enquanto que
o .primeh-o papel; o possuidor da os socialistas da melade do século
forca do trabalho segue-o como XIX abraçavam no seu largo 11U
seu segundo: aquele de olhar manitarismo todos os homens sem

ironico tem ato majestoso e distinção de operários ou hurgue
<ocupado; este." tímido, hesi+an- ses.

te, receoso, corno quem vendeu a Insurgiram-se os marxistas con
sua pélc no mercado e sot em a tra as. doutr-inas ele economia-po
possibilidade ele ser esfoJa- lílica dos Saint-simonistas, pelo Ido" ... 190 "CAf'JTAL, de T{arl simples fato, de os adeptos de Sis
Marx. moridi darem aos patrões, ban-
O hom burguês: Karl Marx, nas- queiras, etc., o nome de l.rabalha-

IM.. &Urit_W li 'l�c_�'

oido em Tréves em 5 de Maio de dores, tanto como os operários. feslo do Partido Comunista" (1848)
1818,.n50 era judeu como se pen- O que carateriza a utópica dou- e do "Capital" de Marx (1867), um

sa, era í'rlno de pais judeus cuu- trina marxista é a pcrsoníficação professor" catolico de Coux, em seu

vertidos ao protestantlsrrio. única e exclusiva" assim dizemos livro "Ensaios de Economia Poji-

Pertencia a uma Jamili.r
'

prós- para reforçar a: imagem 'do pro- tica" escrevia: "O Catolicismo eu

;pera" casando-sé com a filha dum letariado, não admitindo a evelu- cerr anas suas consequencias prati
barão alemão. Nunca demonstrou ção dês te, sinão pela lula ativa da cas o mais .admiravel .sísterna de

,tendência para o socialismo mili- .classe, pregando a revolução só- economia social que jamais foi

Itante até que, aos vinte e cinco ciajista como único meio de con- dado ao mundo".
'anos .de idade, em 1843, após ° f'e- quístas positivas e reaes. Sobre Nesta mesma epoca, apareceram
chamento dum jornal que dirigia, isto não ha duvidas, porque são também, as doutrinas e escolas so

foi para Paris e depois para Bru- muitos claros quando afirmam ... " ciaes-cristãs com um programa de-

xelas. A revolução consistirá na elimina- finido nDS ensinamentos da reli-.

Durante a l'ev�luçãO alemã dei cão da classe capitalista pela elas- gíão as soluções dos problemas I
1848 regressou a Alemanha

lO-I se operaria". ,
economicos li a reconstituição da;

,man(�o part:, �tiva no movi.menta. Por outro lado também acredi- sociedade.

·POl' lSS'Ü, fOI expulso do pais 1'e- íarn, os marxistas, que .a catastrore Fica exclarecido que o proble
fugiando-se em Londres, em 1850, podera chegar pela crise economi- ma social do operariado, nunca

onde passou o l'estt'l de sua vida ca que subverterá o capitalismo, e esteve relag'ado a sua pl'opria SOl'

até morrer em 14 de março de com .ele, o suicidio do regimen ca- te, não só a Igreja Catol)ca que

1883. pitalista pela aHto-destl'uição. foi a pioneira, como também os

Foi um dos fundadores da céle· Marx dizia ...
" A força é a par- socialistas classicos o estudaram e Iibre "Internacional", papão de to- teira de toda nova s·ociedade. É o admitiram como uma neces.sid�.de

idos os .govern<os da Europa de lado mau das coisas que produz o natural' á propria evolucão da so-

:[\863 a 1872. movimento, é ele que faz a histo- oiedade.
Era homen de gabinete, ,eX'ce- ria pela luta de elementos conlra- Nunca se justificou - o pessimis-

Lente pai de família, possuidor de I dos." mo revolucionario de Marx, da

imensa cuftnra intelectual e péssi- Parte destes ;principios a deca- luta pela força entre o capital, e o

mo orador, - aliás reconhecia dencia marxÍsta, porque é claro, se trabalho, como consequencia de

n50 .ser tribuno popular. ;poderá haver auto-destruição é logica marxisla, da absorvição, de

A mais célebre de .suas obras é forcoso reconhecer que anLes pode- um pelo outro.

"O Capilal", aparecida em 1867. rá também hayer aulo-defeza é foi O que faltou a Marx, e o que fal-

A intenção de Marx, ao publicar ° que o regimen capitalista empre- ta aos comunistas, foi a falta de

essa obra, era tornar-se um econo- gou idesmeiltindo as proprias te0- visão' da natuTal evolução da so

misla clássico, um novo chefe de rias marxistas. ciedade como falo historico tan

es'cola como Adam Smith. Mas a- Não. devemos nos impresionar tas vezes comprovado, sem a tão

,eon tece que as suas ideias eram sobre os mu�timi1ionarios norte-a- necessaria revol�ão que prega

completamente revolucionárias pa- mericanos, dévemos verificar que vamo

ra a época. Senão, vejamos o que realmente existem homens rr13is ri- E preciso admitir que o regime

�iZ "O CapiUil:', página 7.3 :
.: ·1 cos do que nunca, mais ha também capitalista como principal interes-

O que caraterlza a era

Capltahs-,.
mai,s homens ricos do que nunca. sado, não podia assistirl de'-braços

1a é que a fôrca do trabalho .ad- Outra consideração l11uiLo impor- cruzados a sua propria destruição.

�uire a fórma d�ma mercadoria... tante, que ;veb desmentir a errada O .capi�alismo .socialisou-se con:o
EsLa mercadOrIa possue, como

I doutrina marxisla, lé aquela que, UlllCO lmperatlvo de sua propna

qualquer outra, um valôr. Como hoje exisLem muitos operarios qúe
I
sobreviveneia, e, não poderia dei

determiná-lo? Pelo tempo neces- são donos de propriedades, porque xar de assim proceder para evo

sário à sua produção. O tempo ne- convenhamos, o prob',�ma social luir com o proprio mundo mate

cessário à produção da fôrça de evolue constantemenLe hoje não rial que êle cria, este fenomeno

trabalho vem a ser o tempo de vivem os operarias err: escra':idão, I
social-economi-co não previu Marx

Itraba1.ho necessarlO à pl.'oduCão ou completo abandono como vi- e não acreditam os comunistas de

dos meios de subsistência daque- viam nos tempos das. ideias mar- hoje embora a realidade nos mos-

le que a põe em criàção". xista.s. •

' tre a olho nu.

Marx tinha como tése principal Seria roubar d·emasiado tempo Conclue na 4a. pág.
da sua doutrina mostrar a impos- elo leiLor, inumerando aqui, a n�-'
'sibilidade de harmonia entre o sa maravilhosa legislação social,
capital e o trabalho, isto porque, I talvez a melhor em todo mundo,

.

e

,achava que os capitalistas, natu- isto nada mais é, .sinão as jusías
ralmente de sua epoca, nada mai.s revindicações

.

sociais dos opera
eram smao vampiros que suga- rios conseguidas atraves de ,sabias
vam todo sangue de suas vitimas, leis que lhes outorgou a epoca que
nesLe cas'o os opcrarios. vivemos.
Todo trabalho de Marx teve Marx nem os comunistas poderi-

gnlnde repercusão porque, muito am imagin.ar que aos operarlOs,
anles dele em 1848, os comunis- aléIl). de i!1UmerOS beneficios como

tas lançaram o espalhafatoso "lVIa- casa, assistência médica, repouso 1'e

nifesLo do Partido COl1l.unista" � e munerado etc. etc., lhes concedes
di7.iam no seu § 42_.�· �'Este co- se como -concede agora o governo,
munismo não tira a ningnem o interesse nos lucros das emprezas
poelel' de apropriar-se dos produ- particulares, e o que é isso um

los sociais: mais impede, sim, o aLo de legitima conquista social e

poder de apl'óPÍ'iaçã'O sôbre otraba- ,ao me,smo temp·o a auto-d'eza dos
UlO alheio".

, reginles capitalistas que ao ·envez
Por conseg>uinte, se o que estava do suicidio pela auto-destruição,

,em jôgo era a lula dos operal'los procura de todas as formas estabe
contra os capitalistas, como Mal'X lecer o justo equilíbrio entre o ca

mais tarde expôs revolucional'Ía- pital e o trabalho, coisa que Marx
mente em "Capital", e,Jse o "Mani- não podia admitir em suas doutri
fesLo elo Partido Comunisla" na nas.

época, não foi levado a sério, acl1a- Não elevemos esquecer que este
ram então os comunistas que as ye sempre vigilante o cristianismo,
idéias de Marx vieram ·completar as parece a n6.s que Marx não levou
suas próprias. idéias, daí o grande em consideração esLa grande forca
alarde que tomou o mar_xismo pas- moral qUE' lidera a Tgrcja Catoli
'sanno a ser "Callita'," a Bíblia dos ca.

comunislas. .

. j Em· 1832, isto é, antes do "l\I.ani-

A decadência
I:t I

marxlstal
L

BRONtUITE
ASMATICA

[nform iiçoes
rõ"wEsfAoõ--f'Horario das' empre-··
I Redaç�:ã: p��t�n:'85 à rua � sas rodoviarias
Diretor: RUBENS A.' RAMOS .

OlGUND.A·J'IlIRA

Expresso Blo C1tt6v40 - � --

7 hoclll.· .

Auto-ViaçAo tuja! - IQjaJ - 1. lIIo...
ru.

E:rp:reuo Bru.Qu_ - JlnuíQti _
UI hor...
Expresso BrusQUeIlH - Noya Treat.'

- 16,110 hora••
Auto-Viaçlo Clatu1n_ - Jom"'11e>

- I hor...

Auto-Vl4çlo Catwln_ - CUr1üba
- II horas..

-

Rodoviárla 8u1-BraU - l"6rto A.1ecr. '
· � 8 horas.
Rápido SJl-BraslleIra JoInvlle -'-

13 horas.
'- Rápido Sul·BrasUelra - Curitiba -�
6 horas.

.

TERC.A-!I'EnU
.Au>to-V1acto CatuinenH - Perto AI.. ·

-" - 6 horu.
ÃUto-V� C&tarm_ -

- II horas
Auto-ViaçAo Clatar1n_

- • horu.
.Aufu·Vlaçlo, Ct.tarl.nelI.H

- 6 hora•.
Expre880 .ao OrIat6Y1o _ LqulIa _ ..

7 horu.
.

Empresa Gl6r1a _ l.tqIIII& - fW·
• 6� hor..., '

J:xpreuo BruQueaa - "'j1lll _.
1. horu.

. "·\to-V1açIo· naja,{ - ItaJal· _ li ...
ruo
Rápido Sul-Brasllelra

13 horas.
Rápido Sul-BrasUelra

6 horas.
QtJ.ART.A·J'JllU

Auto-Viaç60 cat-nn
- II horas.
Auoto-V1açlo Ct.tarlneDoH -/ J�- I horas.

.Auto-Viaçlo Ct.talrtDenM _,�,
•

_ 6.80 horlWl.

I Rápido Sul-Brasilelra - O.ll1t1ba
6 horas .

Ráp!do Sul-BrasileIra' - Jolnl'lle
13 horas.
ExpreSlO Slo OrtIto..-o - Lquaa -

17
horall .

I
A direçl9 aio se re8pon- 18E� aru.czU4ISIM _ BnHIQu. -

aabillza pelos conceitos .Aut.o.Vlaçlo ltajaJ - ltaJaJ - 1. )tO.
ral..

emitidos nos artii[os ,. Ilxpreaso Brulqu_ - Ncmt 'l'Il'eato>
.

d
- 16,110 horas.

a8sma 08. RodoviArtIa SUl Brull _ ��
��.."............."..w.._ ......_,._."...,,#iIf& _. horal. '

QUINT.A-FElRA.
.AuW-V1açlo Catar1nenM

.AlefjTe - 6 bor....
.Auto-VlaçAo Cat.arJnelhM

_ II ho·ras.
Auto-Viaçlo C.atu'lnenH

- I_hor...
• P't1e .Auto-ViaçAo ClatarllnenM _ 'l'Imu'A0>'

- 6 horlWl.
Auto-Vlação Gttarlnena - t.quaa.

- S.30 horaa.
Exp"res80 SAo Crl.Jto.to - � -

7 horas.
'J:mpr�sa Glória - Latnma - • 1,."
• 'I 1/2 horlUl.

JJlxp!'esBO Bru�uell8ll - BMloIQu. _.
li llors-s .

Auto-Vlaçlo lta;l&1 - ltajai _ 11 110--

TIJf'Ça-,Ii,.. -.' -l", -; �ãpldO Sul-Brasllelra
-TAL" :....,. 8,00 _ .

JoÍnviJIe ,- 13 horas.

Curhiba _ Paraoaguá • ��!�� Sul·Brasilelra Curitiba _.
•

_ Santos e Rio. lIotupresa Sul Oellte Ltda - Xapec6 - lia·>

f '.\\laIR - iO,-iO _ NOItI
- • horas.

SEXTA·lI'EIRA.
GRtJZEIRO DO SUL - tl.OII - RodoT1Aria. Sul BraBll - Pane .AleIn"

,,_�_
- II horas.

_<-"" .Auto-V�çAo C&tar1nen.ae CIII1ttba>

VARIG _:_ t2.30 - �ul - li" horas.
.Auto-ViaçAo Catarin_

PANAIR - 14,05 - Sul - I horas.

Q 11: fei Auto-VlaçAo caurmeDJle - �>ua a- ra
_ 6,M horas.

.
"TAL" _:_ 13,00 _ Lajes e Pôrto Expresso SAo att.tGvlo - lAwuna -

7 horas. '

Alegre Auto-ViaçAo ltajaJ - ltaJlIi _ 111 Jao..

l'ANAIR - 10,40 - Norte �xpreSIlO Bru�uen..
ORUZEIRO DO SUL - H,OO UI horas.

.

Rápido Sul-Brasllelra
13 horas.
Rápido SUl-Brasilei:t'a

6 horas.
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Durma bem a noite toda
Aql.li está um remédio caseiro
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rápido da tosse e da bronquite
asmática. proporcionando um
sono reparador a noite tôda
Nada mais garantido 11.0 mun,

do do qUe Parrnint - tomado
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para combater a, asma sufocante
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ASSINATURAS

Curitiba

8ABA.DO
Ãuto-Vlaçlo, C&tarinena - CUrIUba:>

- 5 hora·s.
Rápido Sul-Brasileira

13 horas.
Rápido Sul-Brasilelra

6 horas.
- II ·horas.

Auto-Vlacão Catar:lnense
- 6 horas.
Auto··ViaçAo catarlilltilollll

_ 6 horaa.
ExDrflSSO SAo cn.tovlo - � -

7 horas.
EXlpreSl!O Bruequ_ - BnliI!Qu.e _-

14 horas.
Autc·VlaçAo najaJ - najaJ _ li )10..

ru.·

EJ[presltO BrusQueIloH _ Nova·�
_ 9,30 hor....
ExpreS80 Glória - LIICll!U _ • 1/8)

• 7 1/2 hor....
DOMINGO

Rápido Sul-Brasilelra - Curitiba
6 horas.

JolnvUe -

Curitlbll ._-

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

Na Capital,
Ano •••....•..•.. Cr'
Semestre .. ,..... Crf
Trimestre : _ . . . .. Cr'
Mb ....•........ CrI
Número avulso .. Cr$

No Interior
Ano Cr$ 100,00
Semestre :....... Cr' 80,0.0
Trimestre Cr$ 35,0.0
Número avulso .. C:r$ 0,60
AnúnciOol ...mante contrito.
•s ori8l1Ulia, mesmo não

public�dos, não serão
....ohidos.

Dr. (L"RNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crim•• cf••1

Oou.tltulção ri. Soci.dad.,
NATURALÍZAÇÕES
Titulo. D.olal'at6rloll

/
Eacrit6rio e Reaidtncia
Rua TiI'adantel! 47.

FONE -. 146a

iO,oo
45,00
25,00
iJJJJo
0,50

r'
-----------------------

Viação Aérea
Horário,
Segunda-feira
_ 13,00 - Lajes"TAL"

Alegre
PANAIR - to,40 - Norte
VARIG - tO.40 - Norf.,6

PANAIR - 14,05 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 18,&&

•orte

.orte
VARIG - 1S,IO

_

- Norte

PANAIR -- ],4,05 - Sul
Quinta-feira

-TAL" - 8," - Joinville
CurlUba -:- Paranaguá
- s..t08 e Rio.

PANAIR - 10,40 .- Norte

PANAIR - 14,05 - Sul
VARIG - i2,30 - Sul
ORUZEIRO 00 SUL tS,I5&

.Gr�
CRUZEIRO DO SUL

SUl
{fi,SO

Sezta-fetra
"TAL" - 13,00 _. Lajes e parto

Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7.10

Jorte
PANAIR - 10,,(0 - Nort&
VARIG - i,t,oiO - Norte

.

PANAIR __.:: 14,05 - Sul
Sábado

-TAL" - 8,00 _ Joinville

I
\ 'Curitiba _ Paranagd

_ Santos � Rio.
VARIG - t2,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - tS.1i1 -

rorte
PANAIR _ 10,40 - Norte
PANAIR - 14,05 - Sul

nomtnqo
PANAIR - to,oiO - Norte

!JRUZEIRO 00 SUL - H.OO
PANAIR - 14,05 _ Sul .
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Aniversários:
, Dr. Artur Costa Filho

Faz anos, hoje. o nosso prezado
-conterrânco dr. Artur Costa Filho.

,provecto advogado na Capital d;
.Rcpúhlica.

o ilustre nataliciante que,
nosso Estado, no govêrno Nerêu
Ramos, exerceu Ias altas funções de
"Secretário da Viação e Obras PÚ

blicas, se impôs á admiração dos
catarincnses por sua incomum dis

·'tinçã·o e por sua tenaz operosidade.
Os que lhe reverenciam a condu

- ta. amigos numerosos, o horneuagea-
-rrão, hoje, pelo transcurso de tão

auspiciosa efeméride. O "O Estado"
The el\via cordial abraço com os

'melhores votos de felicidades.
Sr. Jaime Mendes

Vê passar, nesta data, seu anivcr
-sário natalicio, em Rio do Sul, OJl

."de, com proficiência exerce as ele
--varla� funções de Fiscal da Fazenda

'§stadual, o nosso prezado amigo
Jaime Mendes.

O nataliciante que, por muitos I

-anos residiu nesta capital, fez aqui
'sólidas e multiplas relações de ami

'''fade que lhe admiram as qual ida-
eles. Às numerosas e significativas
-'homenagens que, sem duvida, da

"qui lhe serão tributadas, o "O Es-
soma prazerosamente

;,suas.

Srta. Terezinha Gama Sanes

Jéca Tatú e o' recenseamento
Dalrniro Calde-ira

Conta Monteiro Lotiato, em "Urtipês ', que no início da Presidén
da Hermes (/9 10) coui! OH o g()ch'Jlo da realizaçtio de U IH recensea

.nento "esquecido a O(fenbac/i", lendo o caboclo recebido a notícia
c.st cnsictmiente descontitulo, Jeca "tremeii e entrou a casar em massa"
- acrescenta Lob ul.o - pois aquilo "luniera de' ser ieclutamento e os

casados, na vo::; corrente, escapavam à redudu" ...

Ouurctü« cno:; são passados, dois recenseanienies já foram leva
!I()S a efeito (1920 e /910). e estamos às vé:;pera:,� de mI! ?Wl'O censo de

H.o(j)'(ífico ... Oual sel'ri a reação do serttme]o, aaoro; em face do plano
censitário de '1950? CO)/! o receberá Jeca de hoje os agentes recenseado
res] Terá éle eooluido o suficiente para tião ve� mais o esptmtollio do
I PC li lulamento em I Ilda quunto é açao administrativa?

Eis 7lI1W qu estão iniportomte dentre as muitas que parecera desa

[iar () êxito da proxinui operação censitária.
Ao que julgamos, o "Lecaiatiuizia" não mudoit muito nestas qua-

11'0 (/(;cadas, ali pelo menos nlio niu.dou tanto que êssl1 problema de 01'

"em p,sicQlógica esteja sensroelmenie aiosiiuio, Sabemos que só muito

icnlametu e e com intermitências consegue apaçar-se 'da mente coleii
ca !I)/) raciocínio de [orma, lima "opinião ele comunidade.. li' certo que
li altob ctização n�ciolwl, de 1910 a esta parte, a('1lsa u)// indice expres
siro : aue a inier-comuriicaçào no Brasil .âe Hermes está longe de com

iJarar-se com o já aoanrudo intercttmbio econômic'o e cuit urai que se

obserr« no .Brasit de Dutra. Mas ... o ierriiorio é imenso, os insulados
sociais ainda se contam aos milhares, os iletrados coniiruumi a f o rrnar
li maioria e - no caso, o pior - os V'ícios d� imaginativa popular seio

renitentes. Acresce, ainda, por mal elos pecados" que o último ?'ecensea

l/lento se processou. em plena çnerro mundial. ..

... T'rtje, pois, arregimentem-se 10d'CJ-s os brasileiros esclarecidos,
qnantos, melhor avisados, queiram participar da crusada pairiotica
áesenooluida no sentido de fazer 'ver ao "piraquara soturno" que "re
censeavncni o" e "recll14(,t(1)nenlo" nada iém. em comum.

em

as

e os

Transcorre, hoje, o aniversário
(Continuação do numero an�erior)natalicio da gentil e graciosa senho-

"Henl'ielle ]\Iol'Íne�lLl que, no sec_/ ra de :\[me, HenrieUe l\[orineau, em
'Tinha Terezinha Gama SalJes, rlile-

lar artislico nacional. eslá perfa- uma ra-pida e mal traçada "enquet
Jta filha do sr. desembargador Urha- zendo uma brilhante trajetória, e te" do reporter.
'no Müller SaUes e de sua digna es-

I'rancêsa, tendo nascido na cidarle

pô�� d. Maria Emilia Gama .SalJes. de Niol'L próxima ã Bordeus. Ain-
1<1ll0 adorno da l�ossa so.cle�ade, da criança, com seu talenlo por se

�o.nde conta CODl mUltas a��gl1l11has I revelar, Henriette mosLl'on desde
,'e admiradoras, nesta aUSplCJQSa da-IIOO-O inclinada e fascinada pela vi
ia, certamente, será alvo de tô?as d: teatral em ple110 apogeu em

'

..as manifestaçõe� de sil�patia com
i Paris, t�n:a das ll1zes e dáS e1'sên

'que se costumam assmalar scme-,
cias vaporosas famosa em todo o

"'1hantes re�istos. .. . I mLlndo. O palco á atraia de manci-
CompartIlhando dessa JustIflcada 1'a irresistivel e SCLlS prog'eni Lares,

:alegtia, os que labutam em "O Es- noLando a "ocação da fillüilhs; re
'- tado." formulam a Terezinha os me-

50�vel'am matri,culá-la na "Acade-
-lhores votos de felicidades. mie Française D'Arte Dramatique,

Menino Geraldo Silveira com cursos' especializaúos. Sempre
. Em o meio do regozijo de seus empolgada p_ela -arte de represen

- pais - dr. Manoel Pedro da Silvei- tar, Hcnriette já com 16- 'primave-,
, -ra e exma. sra. d. Olga Araujo Sil-

ras floridas se revelera uma atriz
--veira e de seus inumeros amigui- de reais predicadas e com um pl'O-

-:nhos, vê tran'Scorr�r, nesta (lata" missor futuro repre,;entando em

-mais um aniversário, o interessau- espetáculos organizados 1)elo Gran-
'-te garoto. Geraldo. de trágico. Concluindo seus cursos

Geraldo oferecerá áqueles que fo- com' invulgar progresso,... em 192\).
Tem á residência de seus pais, uma Albert Lambert tecebia seu, tão
"farta mesa de doces e refrigerante!:,. 1 ambicionado diltloma, o supremo

:,grato à auspiciosa data. !
"elixir" de s'ua existencia, pelo

Fazem anos, hoje: Cjual Lanto batalhára, indiferente
:__ a sra. d. Maria da Glória Me- aos ,costumeiros desaÍJimos surgi-

1:Ieiros Dutra, digna consorte do sr. dos na vida de um arti.�t.a. Henúe;t
--Heitor Dutra. te estava fadada a dominar as mul-
- a sra. "do Capitulina de Sousa Lidões atra\'éz de suas magestosas

"Serratine, dig'na espôsa do sr. Cleó· atuaçÕes; sen grande poder de mp

"bulo Serratine, Insp·etor Geral em mória (lembl'em-se quc PIa traba

"São Paulo da CompanhJa Sudan. Iha sem pont.o), a preci�ào e a se-

- o sr. Eugênio F· da ,Silveira, gllrança com que 'age em crna, t01'-

1° Sargento da Polícia Militar e l1m- nSl'aIll-na em 'pouco tempo, digna
,,;icista. e das simpatias do publico francês,

- a srta, Lia Lopes Vians, filha seu nome admirado de norte a sul

1'10 sr. Rui Viana, cat�go'J.·izaodo fnn- do pais de Jean Pau', Ssrtre. Não se

,<:ionário dos Correios e Telégrafos. envaidecendo c.om os louros da

_ a encantadora Vânia-Maria, fi· glória, Henrietle Mo1'ineau apel'fei-
1hinha rio sr. Heitor Ferrari, Enge- r;ou mais e mais sua já abalizada

"11heiro do Serviço do Patrimônio da técnica teatral, empolgando as

"União. platéias da velha Europa.
"Viajantes.! :ri1:me. HenrieUe Mo.rineau vi-a-

Sr. Jairo Ramos jou para o Brasil, onde obteve ulais

Proced'ente de Lajes, onde, com um consagrado!' sucesso, dirigindo
'Proficiência e desvelada dedicação, seus atuais artistas, inclnsiv� s:la
-exerce o alto cargo de Diretor do propria filha, senhorinha Antome

Ex.pediente e Pessoal da Prefeitnra- te Morineau, uma alriz de m'éritos

daquele Municipio, está entre nós o pxcepcionais, cujo nome está se

nos'so prezado conterrâneo sr. J :lÍro impondo no cenário teatral U)l'asi-
,

Ramos. leil'o. Em nosso pais. l\'[me. Hen-

O ilustre visitante- que é inflnrn- rielte l\1orineau pelos seus servi

te politico pessetlista ns região se f- ços prestados a pátria, foi agTacia-

1"ana, e muito relacionado", tem sid0 da nela Govêrno brasileiro, com a

'alvo de multiplas ll1anifestaçõ-e� (le mai�r condecorar;ão nacional,' ou

seus amigos resi(lentes nesta C:1pi- sejs, a ambicionada Ordem do Cru-

tal. ze]l'o do Sul, a unica a ser concedi- ESCRITóRIO IMOBILlARIO A.. L.
, ALVES

Cumprl.mentamo-l.o e:fusiV3!1lf'l1tl?, da a uma alriz, falo este que vêm
Encarrega-se, mediante eomissâo, do

e lhe fonnulamos votos de boas vin- honrar e digni ficar seu I:lome. compra e venda de imóveis .

. das. ]�stes �ão alguns elados da carrei-
t

Rua' Deodoro 35. �:.,! '�l' r-

Henriette Morineau
Artistas Unidos

no

tempo e no espaço, s·empre a rt'I1O- ROXY - ás 7,45 horas,

var-se, não pode est.agnar em mé- Errol FLYNN '_ Ida LUPINO

todo.s e processos préestabelecidos, Eleano!' PARKER - Gig YOUNG.

mas se condicion-a à própria vida, QUERO-TE JUNTO A MIM

é eterna ânsia de adaptação às si-I Censura LIVRE

tnações 'sempre dif.erentes que se
No Programa: A Marcha da Vi-

l\1;\iE. HENRTET1'E l\IORINEAU I da 253_ -.,Nac. - Noticiaria Uni-
FALA À REPbrtTAGEM

nos apresentam.
A injustiça de ultgar às crianças versai - Jornal..

todos os meios ao seu alcance, pa- Preços: Cr$ 5,00 - 3,20..
ra uma formação integral não deve "LIVHE, - Creanças maiores de

persistir. Daí o. nosso aplauso ao
5 anos poderão entrar na sessão de

teatro para crianças, um desses 5 horas. -

"

RITZ - ,Sabado
/
- RICHAHD

MONTALBAN

guinte.
_ "Os que acompanham a com- qüado. Em três atos, cQllsegué que

panhi.a são vinLe figuras, porém o seu "publiquil1ho", olhos fixos no

àpen�s qualorz,e representam. 'São palco, ria .e se emocione, num:1 de

eles: Margarida Rey, Dinoré Pera, 1l10nstração de compreensão do

Henee Bel!, A,ntonietlG; Morineau, texto. E, misturado com êsse "pu
Célia Verbeua, Mal'inf). Pera, Ma- bliquil1ho", quanta gente grande se

noel Pera, Jácy Campos, Dal'i R,eis, delicia com os personagens, numa

João Cescheiate e Gilb�rto 1\1arti- volta ao passado!
nho. A interpretação de "CASACO EN-

E p�ra finalizar a breve, entre- CANTADO", em nossa 'Capital, na

visia, arriscamos mais uma per- matiIiê de domingo último, esteve a

gunta: cargo do seguinte elenco: Bruxa -

Qua\ sua impl'essão ,sobre .esta Mme. Morineau; Princesa � Dinorá

capital? ,
Pera; Relógio - Margarida Rey;

"Sempre amav,el, Mme. Henriet-1Paçem
- Marília Pera; Bruxo --

te 1\1 orineau respondeu: Manoel Pera; Rei - Jaei Campo.s;
"Muito embol'a n5.o tenha tido o Ministro --,-- Gilberto Martinho; Al

ensejo em conhecê-la, de todo, ela, faiates - Dary Reis e João Ceso
se me afigura pródiga em beleza hiatti (o Sspo, também). Renée Bell
naturais, Eslou gostando imensa- - Vovózinha.
mente de Florianópolis, terra que Todos tiveram perfeito desempe-
enobrece sobremodo este Brasil 11ho.

grandioso e querido. Mme, Morin-eau, fugindo do trá·
Terminada a nossa missãó, des- gicó papel de Ester Coq (Frenesi)

pedimo-nos de Mme. HenrieUe 1\10- da véspera, dá-nQs uma Bruxa es

rineau, sua encantadora filha e da tl1penda �m cOl11icidsde .,. e, pa
atriz Margarida Hey, figura ama- racloxalmente, muito humana, Ma
vel e educada, solicitando descul- noel Pera, admirável e bem convin
pas por nossO indiscreção, já que cente; Renée Bel], arranjou I1ma

fomos procnrá-la� ua hora do lan- porção de netinhos, uma vovozinha
c11e. Desejamos a consagrada atriz,
bem como aos Artistas Unidos, nos

sos modestos votos d� felicidade,s

nesta visita a ca'piLal catarinense.

MARIO FREYESLEBEN

O repol'ler, no desejo de servir

ao interesse dos leitores, procurou
l\Ime. Henrielte Morineau no Hotel

La Porta, pa ',pstrando alguns minu

tos com a gentil atriz que ora nos

honra com sua visita. Inquerida
pelo reporter, HeurieUe respon
deu inicialmente:
Minha impressão das platéias

brasileira é a melhor possivel, ten
do sido sempre aplaudida em todas

as capilais do pais. E continuando:
"NIeus espetaculos primam pela
realidade, com grande aceitação do

publiCO que a eles assiste.

Quantas figura.s integram o.S Ar

tistas Unidos, foi a pergunta se-

1)01' Sálvio de Oliveira
As crianças do Brasil já têm o cncautadora ; Dary Reis compôs

seu teatro, Com a peça "O CASACO; um tipo engraçadíssimo 110 estou

ENCANTADO", de autoria de r.e- 'Ivado e preguiçoso "Alfaiate José";
ria Benedetti, está lançada a pedra a "Princesa" Dinorá Pera, com mú-

fundamental dêste grande monu- [sica na voz; o "Rei" Jacy Campos,
mente de cultura. _I era bem um rei. de histórias da ca-

r rochinha: e o "Relózio" graciosís-]\,;Jl1ul1lento que se torna llrgen-. .

'
_ . "'. '

. . . . 'Slma cnaçao de Margarida Rey, o
te ser continuado, erigido o ruais

"S "d J
-

C hí ttí
.

depressa possível, para que as fu- I
f tapod ':M' O�Ot ,;sc lIda 1, Ge'loh ('nt-

l
- - . I a ua o 1I11S 1'0, e ' 1 01' .O

uras geraçocs nao sintam o desen-
M

.

h "P" t. _. artin o, e o pequeno agem, 0-
canto dos Jovens d, e hoje, aos quais d t'

. . .

J os merecem comen anos espectais,
o 10m teatro, ao lhes chegar tardia 1 t f'porque foram rea men e igurase parcam,ente, torna-se-lhes dif'icil

f id d
'

u '1
1

.

'I
- UgI as e um rvro que emos

[e aSSIDU açao c, consequentemen- .

-
. . quando meninos!

te, nao passa a constituir uma ne'J F r 12-10-949
cessidarle vital, porém mero di ver-

po IS., .

timento.
Outra é, porém, a missão do. tea

tro, qual a de transmitir uma men

sartem de vida, chamando a atenção
do expectador para os fatos coti
dianos, à nossa vista vulgares e por'
isso mesmo deixados sem solução.
quando estão a reclamar algo que
não seja a indiferença. E o teatro

n0s leva a. pensar melhor no pro
blema e, quando não nos indica a

solução exata, dá-nos, pelo menos,
a expressão real daquilo que,"por
ser cotrdiano, foge ao nosso ÍJlt-8:
rêsse.

TEA.TRO

çasaco encantado»)

E' inegável o sen valor educJ.ti
vo; inegável, pois, a necessidade do
teatro para crianças.

A educação não tem limites

CíN�ÕIARIO
RITZ - ás 5 e 7,30 horas.

meios, aliás, de ,enorme expressão.
Mme, ,Henriette Morineau, .como

já tivemos oportunidade de falar,
uma vida tôda dedicada ao. teatro,
àque1e por nós conceituado, sentiu
os anseios das crianças do Brasil,
e criou O' "seu teatro", mais uma

dádiva sua ao país que já é seu.

Lúcia Benedetti escreveu "O CA-'
SACO ENCANTADO" vel'darleira
obra didática, pois que reune (l113S
qnalidades pedagógicas' indispensá
veis: in1-erêsse e vocabulário ade-

O "astro" de Festa Brava -

PEPITA JIMENEZ
COM: Hosita DIAZ.
TEATRO A. DE CARVALO

A'g 8,30 horas
6a E ULTIMA RECITA DE AS�

SINATURA
"OS ARTISTAS UNIDOS"

,

apresentam:
HENRIETl'E MORINEAU

COM: Manoel PERA

em

na tragédia es-crita ha mais
2.300 ano.s:

MEDÉIA
2 oátos de EURIPEDES,

de

Adaptação livre de Robinson
JEFFEHS.
Tradução de Genolino

Pr�çQos :

AMADO. I.,

Cr$ 25,00
20,00.
125,00.

Qads. numers.

Locals. avulsas
Camaroles .. : ...

"rmp. 14 anos".

Ingressos á venda du.rante todo
ú dia no ",hall" do Cille Ritz,
Amanhã - :j<-'estival ArList.ico de

HENRIETTE MORINEAU _ com

ELIZABETH DE INGLATERRA
IMPEHIAL - ás 7,30 hons.

LEVADA DA BRECA
COM: Katherine HEPBlJRN

Cary GRANT.
No Programa: 1) - Cinclandia

JOl'l1al - Nae. - 2) ,- Noliciario
Universal - Atualidades.

Preços: Cr$ 4,20. - 3,20.
"Imp. 14 anos".

IMPEHIO - 7,30 horas.
ADULTERA

Miqheline PRESLE
PHILIPE.
"Proibido 18 anos"

Gerarct

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a . deéadência marxista
Conclusão

;\ logislação social do presente de paz e nacionalismo, porque sa

que vivemos é sobretudo .a prOY<1 bemos bem, atraz da prlle de cor

mais adrníravcl das revindicações dcíros se escondem os verdadeiros
das massas sem a necessidade do lobos do anarquismo mundial para
emprego ela força, ou da violcncia, destruirem as Democracias que
surgiu como causa natural da pro- lhes dão abrigo.
pi-ia evolução humana e dos direi- Nosso proposí!o de hoje, cscre
tos que todos temos perante a so- vendo sohre a decadcncia marxis
cieclade. la; n50 tem a vaidade de ser obra
Qualquer, revolução de força que perfeita de jornalismo, nem conter

empreguemos como querem os co- a:; belezas da terminologia verria

munislas é prejudicial' as nossas, cula, escrevemos modestamente,
proprias conquistas, isto porque, as sinceramente para que nos com

agitações ferem profundamente as precndarn os operarias bras ileiros,
economias dos povos ernpobrecen- a quem endereçamos este ar ti

du-ns, e, num mundo pobre e .mise- go,
ravel só conseguiremos as m iga- Depois de lerem e meditarem
lhas que sobraram ela nossa imprc- bem, hão de conclui!': que o muito
vidente ígnorancia. que conseguiram, n50 ri o tudo que

;';:0 mundo que vivemos não se' merecem, mais é a prova indiscubi
justificam mais as ideias COI1lL,nis- vel do caminho certo de tl1(10 con-

'

tas, o avanço do socialismo prova seguirem.
esta verdade. Por isso ,a

.. ,J)l·esenc;a Só a paz, a tranquilidade, a 01'

comunisla é um perigo perrnane- dem, a dicipana e o trahalho efici.
cente não só 'vara n�sas institui- enle são as estradas seguras pelos
ções sociaes, como também para quacs chegarão cohesos ,aQ objeli
nossos proprios lares. Mais porque? vo visado das reas e Justas conquís
;perguntarão os menos avisados, tas sociaes.
nós responderemos então: a evo- Tende pois calma e raciocinio nas'

lução social dos povos é uma con- vossas aspiraçõe,s, olhai a semente

sequencia logica ela,lenLa, 1)01'el11 do cedro que na terra gcnuina,
segura ev'olução da humanidade em com ,a lenLidão pedei,ta que a Natu

relação as suas funções, quer mo- I�eza impõem, no pnlanto, tia sua

raes quer materiais de sua sobre- arvore frondosa tens a sombra
vive�cia. Desde que o h0111en usou bemfaseja e !;lo seu tronco, a ma

a força da inLel}gencia, deu perso- deira Cjue cria o tl'abalho da tua

nificação á razão, criando em tor- propria sub�islencia.
no de si uni ,arcaboso de ,seguran- Se, nunc'a esqueceres isto, opera"
ça que as forças das ,armas jamais rios do Brasil, temos cel'leza que
destruirão. construiras lentamente, porem se-

Em face disto, estão os comunis- gura e firme a tua propl'ia felici
tas encura�aélos na estreita visão clade, e, foi por isso e para isso que ,

de suas proprias decepções' sociais Deus te deu o mundo em qU<l vive-,
tornando-se perigosos como as mos.

fer,as açoitadas pelos propl'ios ca- Renegues pois o comunismo em

çadon�s. tua legitima clefeza só assim teras
Se mostramos a impralicab\il�cla- honrado a tua consCiencia cristã ';

de das idéias comunistas (lentro do bL"asileira, n50 te esqueças que és
angulo s'ocial-economico, que era a alavanca do progresso fonte ines
a razão de suq propría existen- g·otavel de riquezas 'onde repousam
cia, ,não se justificam a permanen- as razões. de tuas ju'stas aspir��ões
cia de taes em idéias no mundo sociaes.
que vivemos, mesmo que elas di- Se assim fizeres a Patria le sera

gam evoluir na mentirosa, doutrina s'empre gnata.

PREGUIÇA E FRAQUEZA
V A'NA O 10 L

MOÇAS DESANIML}DAS!
HOMENS SEM ENERGIA.

... Não é sua culpa:
É a fraqueza que o deixa cansado, pálido,
com moleza no corpo e olhos sem brilho.

A fraqueza atrasa a vida pqrque rouba

as fÔrças para o trab,alho.
VANADIOL

aumenta os glóbulos sanguineos e VITALIZA o sangm' cn

fraqUecido.,É de gosto delicioso e pode ser usado em tod��

as idades

Arvores frutiferas
Arv,(}res Frutífera.s en:l!ertadlis e plantas orll1,amentais Dal

melhores qualidades' oferece o grande Estabelecimento de
. Flori e Po,miooltura

'

H. J. Cipper.
Corupá.
Mun. de Jaraguá - Estado de Santa ,Catarina.
Pecam catalago ,gratuitamente.

A T E N ç Ã O, G A R O T A D AI
Acaba de chegar o 20 numero da
GAZETA JUVENiL

Posto {ie Venda Ca,fé Rio Branco

DATILOG RAFIA
(orrespondencll
Comercial

METODO:
Moderno e EUciente

Confere
Diploma

DIREÇAol
Amélia M Piouzz!

Rua General BIUencourt 48
(Esquina Álbez'gue Noturno)

!
..:.....,,;:;,..;,::,.•..:.....;:;,..;:::._.:.....,;::...:......i..•..:.... i+. ..._ :.., I

Comentaria Internacional
�"":"".":"'•..-.:!'."":"."":".""'::".'"':"'•..."...,..--r:"•..."...,... ,�TT� � � � � � � � � �. � � _

�:�

·l, GANHf DINHEIRO COMPRANDO :t Partibns 1!����E��·t� , �:. A Igreja Católica da Tche-••+ NA •..,. ti f p.. : coslovaquía con inua en r n-

::: rASA prnnOIJ( +.t+ tando sem vacilações o govêr�'
.. 'li LKK l� no comunista.
+.+ .�. Em T'rnava, na Blqvakla, as

·i· 'Seu tipo, de -calçado de graça .t. autor ldadcs eclesiásticas aca-

.:.+ • quase
/ '.�. bam de consagrar dois. novos

..... Por que não a visita para vêr? .:. bispos sem dar satisfações ao

·i· .l. governo.

.:.+ E" realmente espantoso!' �i. gu�aem!����O c��in��i��:S�s re�+:.+ �:_+ Igreja precisa pedir licença ao

.:.+ Pare, entre' e compre .:.+ estado para consagrar novos

�:.+ +:.+ bispos. �

+t Ib· M I 17·· O facto de que os dirigentes
+:.+ Rua Conse elfO ii ra D. 't!. católicos não tenham, dado

�t .:. importância a tais .regularrien-

·l ..:..•..:.... � !..!..!..!� !..!..!..:..:++:..:..:..:..:..:�) tos é ;uma indicação de que'
..,ó...-..r TT•...,....•.."..,.•.......,. � � ... ... -o#�?+ ... ... não estão atemorÍzados.

Os novos 'bispos -são Mon
senhor Ambrose Lazik, de

Truava, e Monsenhor Robert Poboz
nv, da Rosnava.

Trnava está a cerca de 50
quilômetros ao norte de Brá
tislava, e Rosnova cêrca de 60-
quilômetros ao ocidente de
Kosice, na Slovakia.
Ao apontar os novos bispos,

a Santa Sé cleu·lhes o titulo de

bispo "in partibus infid,elium", ou

seja, em terras de infiéis.
Desta fórma, a Igreja pode

sustentar o ponto de vista de

que os novos bispos não ne

CJessitam d.a ap:rovação poJJiti
ca do estado, uma vez que não
estão designados para d�oceses
específicas.
A atitude da Igreja é digna

de nota porque precisamente
ago:qa tacha-se no Parlamento
tcheco o projeto da Lei Reli
glosa, cUjo objetivo é colocar
as autoridades eclesiásticas
debaixo do contrôle mais
absoluto do estado.
Ao .consagrar dois bispos

')2m permissão do govêrno, a

Igrej a expõe-se . a represálias.
Em realidade, ,o V,aticano es

tá adotando na TchecoslJva
<,"ia uma atitude similar á que
a "':g'l'(: ja adotou nos tempüe;
das inVasões leutàniüas.
Desde aCf.!clelas é1)OcaS, de VI'Z

em quando a Igreja indica biS'
pos para dioceses exlintas�
sem. referência alguma as di

oceses em que realmente tra-·
balham. '

Ate () momento não se sabe

que dioceSes extintas corres
ponderão aos dois novos bLs
pos tchecos.
Esta é a primeira vez que se

consagram bispos da Tchecos
lovaquia desde que Os comu
nistas tomaram conta do po
der, em fe\'ereiro do ano p�s
sado.
Com a consagração dos

Monsenhores Lazik e Pobozny.
o Consêlho de' Bispos da.
TchecosIovaquia fica COIlStí
tuidó de dois arcebispos, nove
bispos, dois bispos intetinos e um

administrador apostólico.
Qualquer que seja o prc1xi

mo passo do govêrno tcheco,.
não há dúvida, que a luta en
tre os dirig.ente comunista�
e a Igreja continuará.
"O conflito na trchecoslova

quia - comenta o jornal nor
te - americano WASHINGTON'
STAR - resulta da própria
natureza 'do Comunismo.
"Enquanto o comunismo do

mina.r, trata:rá de escravizar
tôdas as instituições do país. , ..

Transportes Coletivos
SRS. PASSA.GEIROS

.
.

PARA
ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em .

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

, H O R A R iI O S: '

Carro .direto a Curitiba: parto 6 �s. ,. .I

Carro de Fpolis. a Joinvile l'l:0s .dIas utels.: .

Partlda às 13

horas; podendo prosseguir de Jomvllle a CurItIba no dia se

guinte ás 6 horas.

,

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-
dendo-se passagens.

Aceitam-se despacho de encomendas.
. '.

o
Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente Silverra n 29

S''''
,.," .. �,__:__--------------

l"ter-COlllúu:ntaJ J

Ouçam diariamente, das 9 àsv13 e das 17 às 22 horas

RIDIO IUBA'· ZYO g:
1530 kilocielos ondas �édias de 196 metros

TUBARÃO -- S.' CATARINA

INDICADOR AZUL DO RIO GR4N'DE, DO SUL
Um nome que se impõe pelos inestimáv�is �erviços q?e. vem
prestando durante seus 15 anos de existe:lCIa ao comercIO e

, industria
'Agora tambem-anexará informações dos Estados de Santa

Catarina e Paraná
Já estamos angariando publicidade .,ara 15a Edição

.

Informacões com o sr. João �ires Machado á rua ConselheIro
�

Mafra, 156
Florianópolis Santa Catarina Florianópolis

DR. FRANCISCO CAMAR& .....

NETO
Advogado

Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (SObrado) (Alto da casa "O
Paraiso")
ResidE!rlcia: Rua Alvaro de Car
valho, 36

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MATA INS!ANTANEA ..

ME'�TE NO AR g
\

SUPER FLlT' '.e um Inseticida de açõofulminam",
.

,

- que, pulverizodo no Or
mata instantaneament .

'

e mosquitos, mos
cas, pulgas e outros insetos cdseiros'

(stt 0'1Al t MA\S

UMA GARANllA O,A

QUAUDADE DE suPtR fUl \

do famoso
os cores

Agora, 'lho
- I verme

A.l ESSa
- azu I

OV tam-'dentificam
branca

- ,
e

SUPER flll.
a 'ata de

bem

McC_

.'
,

5
-------_----- ---- --_...._�

•

•

-,

UM INSETICIDA DE AeÃO
,

DURADOURA!

Aplicado sobre superficies, SUPER FUT

tem ecôo prolongada -e duradoura, matan-

do os. insetos durante 'sem0-

nas depois de pulverizado.

o Sahão I

I'VI�R'(iEM
-

ESPECIALIDADE"
-

.

( IA., WETZELt INDUSTRIAL-JOINVILLE ,I(MarClItrellGl
TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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empróximo o sensacional choque ftvai· x Hocaiuv8,
continuação ao certame de profissionais

Direção de PEDRO _PAULO MACHADO

o campçonato da 'cidade
JOGOS REALIZADOS:' Paula GOLEIROS VAZADOS: LeIo

I
(Ipiranga) , Bodinho (Guarani) ;

Ramos 4. x Atlético 0, Avaí 4 x (Aval) 111 vezes; Oscar (Atlético) Paulinho, Denizarte, Valter e Juli
Bucai uva 1, Figueirense 2 x Pau- 14 vezes; S, Th iago (Bocaiuva)

91
nh o (Lira) e Motorzinho (Olimpi

la Ramos 0, Avaí'2 :s: _i\tlélico 1, vezes; Kalil (Bocaiuva) 8 vezes; co); Com 1 tento - Sadí e Jaime
Bocal uva 2 x J/igueü'ensc 1, Avaí : Mesquita (Allélico) 7 vezes: Mafra (Olímpico), Vitor, e' Moacir (Gua
S x Paula Ramos 2, Bocaíu+a 2 s: (Pigueit-ense ) 7 vezes; Ziz inho, raní ) , Gilinho, Rodrigues e Flávio

Aüétíco 2, Avaí 2 x Figueirens.e 0, (Paula Ramos) 6 vezes; J, Cristo (Ipiranga).
Bocaiuva 3 x Paula Ramos 3, 'Fi- (Paula Ramos) Ij vezes; Falcão GOLEIROS. VAZADOS: - San

gucirensc 7 x Atlético ° e Paula (Paula Ramos) 3 vezes: Dinarte tana (Olírnpico) 10 vezes; Galo

Ramos 4. x Atlético 1. (Paula Ramos) 1 vez. (Lira), 9 vezes; Ernani (Guara-
SITUACAO DOS CONCORRE:\- JUIZES QT1E FU:'{CTONARA:\<í: ní) 7 vezes; Alexandre (Ip iranga)

TES: 10 lugar - Avaí, com 8 pon- Acary Margarida 4. vezes; Duarte 5 vezes; Silvio (Ip iranga) 11 \ezes;
tos ganhos e Ü'pel'dido; 2° lugar' - P. Pires 2 vezes; Waldemiro Me- Knol (Lira) /, vezes: Abreu e

Bocaillya e Figueirense, com 4 lo, Antônio Pereira e Oliveira Ne- Isaías (GuaranI) O.

pontos ganhos e 11 perdídos: 3° lu- to, Manoel 'I'our inho, Aldo Ferrian- J1]lZES QUE FUNCIONARAM:

.gar - Paula Ramos, com 5 ponlos I des e Otílio Alves, 1 VAZ. Acary Margarida, 4. vezes; João

ganhos ·e 5 perdidos; 40 lugar -I Amadores Batista Bcrrcta Junior e Ottlio Al-

A,t)ét!co, com 1 ponto ganho e 91 JO�O.S REALlZ_:\DOS: ,Ipi:'anga ves, 2 vezes; Dulcidio Silveira e

perdidos. 4 x LIra 1, Gua ran i 1 x Olímpico 0, Norberto Rodrigues, 1 vez.

OS ARTILHEIROS: Com 4 ten-: Lira 5 x Olímpico 3. Guarani 5 x Aspirantes
tos - BenLevi (Avai) ,

\

Américo Ipiranga O. Olirnpico 2 x Ipiranga 1, JOGOS REALIZADOS: Ip iranga
,(Bocaiuva) e Urubu (Figueirense) Guaraní 3 x Lira 3, Ipiranga 2 x w x Lira 0, Olímpico 5 x Guarani

Com 3 tentos -:- Braulio (Figuei- Lira x' 1, Olímpico 4 x Guarani 2, II, Olímpico 7 x Lira 3, Guarani. 3

rense) ; Com 2 Lentos - Bitinho e. Lira 1 x Olímpico 1 e Ipíranga ° x Ipiranga 2, Olímpico 2 x Ipíran
Nizeta (Aval), Neném, Lázaro, Ca- I

x Guaran
í 0, gà 1, Lir[\ /1 x Guaraní 2, Lit'a 1 x

rione, Verzola, Car�ca e lVJan��eo II .

Sl.'rl,TAÇA.O DOS, CONC?RREN- Ipira�1ga ,1, Guara�1í 4. x mimpico
(Paula R.amos) ·e Povoas (BocalU- 10 lugar - Guaralll, ,com 6 ponlos 0, OlunplCo. 2 x LIra 1 e Ipll'ang::t
va); Com 1 tento - Os\'aldo, Pa- ganhos e 4 perdidos; 2° lugar -' 5 x (jllUl'aní 1,

.

lica, Hazan e Djalma (Atlético), lpiranga e Olímpico, com 5 pontos
,sauJ, Tião e Bolão (Avai), Paulis- ganhos e 5 p�'didos; 3° lugar - SITUAÇ_:(O DO,' CONCORRENTES
ta (Paula Ramos), Ari e AJ.:!mão Lira, com 4 pontos ganhos e 6 per- 10 lugal' - Olímpico, com 8 pontos
(Bocaiuva) e Gastão, Nede e Abe- diclos, ganhos e 2 perdidos; 2° lugar -

Jarda (Figueirense). OS AH.TILHElROS: Com 4 tentos Ipiranga, con: 5 pontos ganhos e 5

GOLEIROS VAZADOS: ,Hélio 1- Toinho (Guaraní); Com 3 ten- perdidos; 3° lugar - Gual',ani, com
{Atlético) 19 vezes em 5 Jogos;! tos - Boy e Nerí (Olimpico), Lau- 4. pontos ganhos e 6 perdIdos; 4.0

.Ari (Bocaiuva) 10 vezes em 4. jo- daTeS (Lira) e OrJ.anclo (Guarani); lugar - Lira, com 3 pontos ganhos
gos; Jaime (P: Ramos) 8 vez,es em Com 2 tentos - Zilinho e Maneca e 7 perdidos,
li jogos; Luiz (Fig'ueirense) 4 ve-

zes em 4 jOgo�; Adol1'inl�o (Av�i) HOJ·e no', passado4 vezes em 4 Jogos; VadICO (Pau-
,

la Ramos) 1 vez em 1 jOg,o. . I .

13 DE OUTUBIlO
JUIZES QUE FUNCIONARAM: "

A data de hOJe recorda-nos que:
Duarte Pedra Pires 3 vcr.es; Aldo I ., '

- ,
- em 1711 AntolUo de AlbuquE'r-

}'ernandes e Benedito Campos, 2
_ . ,

.

.

'

que entao, Governador de Mlllas
vezes' Manoel Perelra, Manoel, '

. ,

': W ld
. U 1 New-I Gerais, em marcha com destmo ao

Tounnho a emIro me�oe, " '

"li t 1 IllO, recebeu a notIcia de terem os
ton MongUl A10'", vte,

z.
franceses se apossado da cidade;

spzran es
, ,

.

'S REALIZADOS: �aula
- ém 1822, alguns P?ntos fortIfI-

JOGO
AtléC' 1 Bocaiuva 4 x. cados da Ilha ue'Itapanca foram rc-

'Ramos 3 x ICO,' -

conl'l'ecI'dos I '11,

2 F'
'

e 5 x' Pallla Ra por uma esquac rJ. la
AVal Igl1eIrenS . -

'mos 2: Avaí 7 x ALlélico 1, Figuei- portugueza;

rense 8 x Bocaiuva 1, Paula Ramos
- em 1832, o General Labatut, no

{) x Avaí 11, Atlético 3 x Bocaiu\'a acampamento de Correntino, rece-

beu a rendiçã<9 do!Coronel .Jor-quim2 Figueirense 4 x Avai 1, Paula
,

F" Pinto Mad·eira, com 1,500 insllrgen-Ramos 11 x Bocaiuya 0, Ignell'Cnse
5 x Atlético 3, Paula Ramos 4 x

Atlético 4.

SI'rUAÇÃO DOS CONCORREN
TES: 10 lugar - Figueirense, com
8 pontos ganhOS e ° perdido; 2°

,lugar - Paula Ramos, <com 7 pon
'tos g'anhos e 3 perdidos; 3° lugar
_ Bocaiuva e Avaí; 'Üon� 2 pontos
ganllos e 6 :perdidos; 4° lugar -

Atlético, com 3 pontos ganhOS e 7

l)crdi"dos. .

OS ARTILHEIROS:' Com 7 ten

!tos - Meirelles (Fig'ueirense) ;

Com 6 tentos - Lócio (Figueiren
se) ; Com I) tentos - Alencar (Atlé
,tico); Com 4. tentos - Paulista

:(Paula R�mos); Com 3 tentos

Airton (Figueirense), Augusto,
Bolão e Paulinho (Avaí) e Dahlia

llÍ (Bocaiuva); Com 2 tentos

Agapito, 'Valmor III e lrassú

(Atlético), Poli (Avaí), Rui, Orman
e Pcrrone (Figueirense), (..)uidin lto,
Pal'rlal, Falcão, Careca p ,\.nsl'l�o

(Paula Ramos); Com 1 tenLo

()svaldo (Atlético), Baiano, Mada

lena, Areão e Nauro (Bocaiuva),
Cardoso, Naudo e Duduea (A\'âí),
'Oadeá, ·Itamar, Din'arte' e Astro

(Paula Ramos).

teso Este, apezar dos têrmos da ren

dição, pululou por prisões e sendo
reclamados pejos inimigos politicos
do Ceará, foi condenado a morte e

executado em Vila do Crato a 28
de novembro de. 1834;
�

- ,em 1869, chegou a São Estanis-
láu, com o grosso do Exército Bra

sileiro, o Marechal Conde d'Eu, em

operações de guerra contra o dila-
dor do Paraguai;
- em 1943, a Itúlía declarou guer-
ra a Alema,nha;
- em 19M, faleceu em Florianó

polis o General de Brigada r,efOl·ma·
do Otávio Valgas Neves, nascido em

São José, neste Estado, em 11 de se

tembro de 1874, Foi um brilhante
Oficial do Exército e comandou os

13° e 14° B. C., de .Toinvile e Floria,
nóp'Olis, r,especti\'amente,

Medidor de luz e de fôrça
da Aron ElecLricl1.y MeLer LLd, de Londres

Rrprescn tan tcs pa I'a todo o Brasil: GEOMINA LTDA.
RUA 7 DE SETT.DMBRO, 135 - RIO DE JANEIRO

Preços especiais para grandes cncomendas
e para re"endedorcs.

em
.

numeros

o· nosso «Pcccembú-
Hú alguns séculos, Co,?ltI"Hill-se, em Flariunúpolis, llIn

\ canipo para partidas ele futebol, Bem. Exaturnenle há alguns
séculos, mais nenhum preuo {oi colocado nêsse campo de [u
tebol.

A cabine "R.ESt;R1'ADA À 1JIPB.E"'SA" p 1tIna obre pr-i-
1JW da avacalharão mais deliciosa que já se -conhccc! A Ra

dio [huiru.it: qll� o diga, Em dias chuvosos, ,os--"locut01'es da

"mais popular" S/lO ob riçudos a carrettar consigo um »erda

deiro equipamento C011t1'a o mau teuipo: ctrpol.es impermeá
veis, quarda-cliusxis. oleados pw'a proieqer o transmissor,

etc., etc. Jlesmo assim, com todas essas precauções, ,o Acy
Cabral

�
Teire, já tem "pegado" alguns deflu.xos hasidnte

copiosos.
Tem-se a im.pressão - tiiunte da miséria circundante

_ que o, F, C, D" fui nuiiios anos, não ,rea1iza uma 'única par

lida de [ul ebol! Tohiez por isso, não arrecade ela, ,.wn 'Único

tostão! Daí as ruinas do nosso-esadio,
:\'ós que apenas (reqllentamos o fnlelJol de Florianópo

lis - .e que pagamos os nossas entradas -, não sabemos ao

certo, a quem está en/regue o cultico daquela» 1'uinas a

que cluunamos, com alg711na eJltpâfia Uairrista, de "Estadio

da Liga". E pOI' isso, o que prel endetnos com esta cl'ônica

eleqiaca, é erçuer «i ponta da capa misterioso a ve1' se des

cobrimos o a.nônimo [ontusinu, ou pelo me11.OS, a razão do

misl ário . ..

A quele campo den /1'0 da cidade; de fácil acesso, (> mais

urn« vir/lide da ilho que (I inepcia humana está corrom-pendo ..
Aquelç: praça de esportes, que nâs ncio sauemos ao certo - re

.pelimos - a qllelll,.' esta entreçue ti. sua direção
.

e cuidados,
'mais parece 11m tobrcço p(iúl onde, d'oqui a alguns dias, ao in

ucs de tutebol, se ,1lraticu1'rÍ, com êxito, a caca ao marreco.

Dtluuuio-se-lh-e com atenções apoixonadus e wn l)OttcO clí

nicas (é clorot), percebe-se - como 'na Roma .dissolutu. dos

Cesares, vestígios duma remoia grandeza, Lá ainda estão, de

lJw'edes llproicomente erguIdos, ,- iyuais (IS do famoso Colisell

1'espil1gado do sangue dos cristãos sacr'i/icados -, as prosai-
cas ruinas encW"didas das (Lj'qttiblll1Cadas. que [ol'am conlol'la- ;�

'L'eis ,e 1J01' onde 1'eúno1/. o fl"eneZ'i' elegante duma" torcida, fre- \

l1CUCO q.lle passou, Corl'endo-se-lhe o ollzar mesmo desavisado,
no/a-se-lhe a pel'iodica ausência da capinação periodica,.,

As instalações salútárias." (é ,melhor niío falarmos ne

las, ..)
ún/J'o esvetficl/lo quc só o desleixo é capaz de empresa/',

é o raral de;l:011POS' 'íntimas qzre se não fatiga de se exibir lei

nas bandas da casa do "zelador'" do campo. Aquele varalzinho,
oscilanle e estoico, parere have!1 'i.nspil'ado Orestes BaJ'úosa pa

ra dizer-nos aqllela canllall T'omântica "dos no,8SOs trapos co

mum dependurados, qzwl bande'ir-as dum ,estranho festivar'.
Aquelas roupas 'intimas, devem, sei' secadas em dias ele tl'einj)s,
não, em dias de jogos, .

I
Podiamos fala')' ainda, üos l'est;iários - escw''Íssimos, des

confor-lantes, qzwsi hostis, Podiamos falar, também, daquela
amável,pontezinha, pôdrct há trinta anos, e qtle apenas se lan

ca sôb1'e um CÓl'Tego sem, pretenç()es nenhuma,
•

O aspeto pois, do "nosso estadia", nuo ,}Jode seI' mais

t1'iste, Tem-se a impressão, em me'io a sua miséria aparatosa,
de que .(1, propl'ia energia vai opocll'ece'l1do!, , ,

Diante das S1/.as !'tl.Ínos tão bem amanhadas, a· comoçüo da

ahna humana vê desenhado o hm'rivel qlladT'o do desent'll..�il!s

mo dos homens empant'urrados de inercia cl'iminosa. Olhan:
do-se aqueles ti,iolos descarnados, aquele limo verdinho colo

l'!:ndo muros, aquelas goteiras. impertinent·es, aq�tela ausência

de telhas ou de zincos, aquelll. fartura de mato, aquele varalzi

n110 de rOl/pas CO'l1valecenles balançando..-.se melancolicam,ente

como estandartes de furt.ins 1'endidos ,- nós outros pensa.mos

eslm' no púlio de_smantelaúo dwna praça de gzzey1'a ,'enc-ida.

ó! comove, sim!, , ,

'!ih! nossos admiráveis a'NjuiletoS' ele l'ninas vistosas, cui
dado porque a posteridade /lorianópolitana é capaz de sllrgir
meio ,amuada!, " Cuidado fazeclol'es dessas desaI'rnonias des

confor/antes, as gerações novas qtW
-

vêm vindo, talvcz VO$

julgaríio mal! E amár{fmnente - à maneira d'U/ll r-l'ca:�tica
Voltaire, - os ,jovens que contaram com a vossa capac,zdal1e
trio apr-egoada, vos perg'untarão "se não sentis dentro em vós•.

o g,'ande vácuo desconsolado e triste, que é a dem01'(lda pnni
ção devoradGrCt dos inertes e dos nulos"! C!.ddado, amigos.

o filho

ZUl'i Cunha.

é
_ sempre

alegria do

a

lar

AGRADECIMENTO
João KUE'hne e famílIa, Alexandre l\ogueira Mimoso Ruiz e família?

Oswaldo Leite da Silva e família, respectivamente, g'enros, nora e

Getos de
LUIZ KUEHNE

fa1,ecido a 10 do corrente, com a idade de 62 apos, yêm, pelo presente,
€'xternar seu profunda reconhecimento aos ilustres e carido�os facul

lativos snl'S, dJ:�. Agripa de CasLro Faria, Alfredo Cherem! e Percy Bor

ba, pelos cuidados dispensados ao ext.mto, durante yários anos, �gra
decimcnlo extensIvo ás dedicadas e piedosas Irmãs da Divil�a Proviaên

da, enfermeiras e demais funcionários dos Hospital Colônia Rant,'Ana. ),
Agradecem, também, do coração ao Revmo, Ulrich Schliemann as,

]Jalavras de confôrto proferidas no sepultamento, bem como as inume

!'as manifestações de pezar ,reccbidas.

Preserve sempre a

alegria de seu fi-

lho, não permitin-'
do que os desar-

ranjos intestinais

(diarréas) o

atormenteI!'

Inter-Continental 1

i
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RADIOTERAPIA
-

, RAIOS X -

DR. ANTôNIO MODESTO / �
,

Atende, diàriamenle, no Hospital de Caridade �,

"",_....-.-.-_w,.,...._._-.-_-_-_-_· -...-_-_-_� -_-__.-.-__......".____._..._._._.-·-.... - .-............

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Oonsultorio: RUa Tenente

.uvelra, 29
'

Horário de consultas: 9 ás 11
ai.

J

Sábados-: - 14-- ás 17'hs.

Dr. Milton Simone
Pereira

Clínica Cirurgica
Moi_tias de Senhoras

ÇIRURG'IA GERAL
,poa Serviços dos Professores Bene-

4ieto Montenegro e Píragíbe No-
lo

guelra (São Paulo)
Consultas: Das 14 ás 17 horas

Rua Fernando Machado, 10

DR. LINS NEVES
. .

Dlretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade I

CLINICA DE SENHORAS - CI-

RURGIA PARTOS

:Oi.gnóstico, controle' .e tratamento
..pecializado da gravidês, Distur
.io. da adolescência e da menopau

-&a. Pertubações menstruais, i 1.�1".

mações e tumores do aparelho geuí-
1al feminino.
Operações do utero, ovários, trem
,..., apendice, hérnias, varizes, etc.
Cirurgia plástica do perineo (ru
tm'M)
ASSISTENCIA AO PARTO E O ....E-

RAÇõES OBSTÉTRICAS
Doenças glandnlares, tiroide, ová

,rio., hipopise, etc.)
DlBtnrbios !Ilervosos - Esterilidade
- Regimes.
Consultório R. João Pinto,' 7 -:- :rd.
1.4'81
Besld. R. 7 de Setembro - EdU.

'tl'tl.l e Souza - TeI. 846.

DR. NEWTON d'AVILA '

Cirurgia geral - Doenças de Senho
ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 bor�s e ii. tar. I

de das 15 horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

115 - Telefone 1.422.
�'

Dr. Mário Wendhaue.
CIalea médica de adulto. e criançu
Oonsult6rio - Rua João Pinto. 16

Telef. M. 769
Consulta das 4 ã. 6 boraa

teaidbcia: Felipe Scbmldt L li.
Telef. III . ,

------------

Dr. 'aalo Foat••
Clinico e operador

eanlultório: Rua Vitor Mcir�lea, 16.
Telefone: 1.405

Consulta. das 10 ão 12 e da. 14 ••
II hra. Residência: Rua BIUflIeDAG,

22. - Telefone: 1.620

Dr. Guerreiro da
Fonseca
Especialista

Médico - Efetivo do Hospital de
Caridade

.

OUVIDOS - NARIZ e GAR
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manha no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

�OLYDORO ERNAN1 DE S

THIAGO
Médico e parteuG

Hospital de Caridade de FIo·

rianópolis. Assistente da

Maternidade
)oenças dos órgãos internos, esje
clalmente do coração e vasos

loenças ila tiroide e demais glan-
'dulas internas l

:llntca e cirurgia de senhoril' -

Partos
'1SIOTERAPIA - ELECTROCAR-'
DIOGRAFIA - METABOLISMO

BASAL
!ORARIO DE CONSULTAS: -

Diàriamente das 15 às 19 no-
caso

CONSULTóRIO:
Rua Vitor Meireles n, 11

Fone manual 1.702
,�

RESIDENCIA:
Avenida Trompowskt Il=a

Fone manual 761s"

Transporteli regulares de cargos dopôrto de

SÃO FB4NCISVO DO SUL para NOVA. YORI
Informaçõe. como. Agente.

FlorianóPolI1 - Carlos HoepckeS/A - C[- Teletone 1.212 ( Erii. teleg.
São Prancuce do Sul - Carla, Hoepcke SIA -eI - Telelone 6 MOO R �MACK

I

1
i
i
I
I
!
i·

CIRU���ARg!��� �O�! CI. ,Carros para o interior, do Estado
RURG�HORfs°�sj,lfiT�Jt s.. o horário dos carros, de que é agente, nesta capital, a conceituada
Formado pela Faculdade de Medi· firma Fiuza Lima &: Irmãos, (; o seguinte:

lIlDa da Univeraidade de Slo Paulo,
onde toí "s.lstente por vário. anna do EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque
Serviço Cirú�HadONJ."of. Allpio

cf excessão de sábado
Cirurgia do estõmago e ...ia. ein:ula·

\

rei, Intestlnos delgado e grolso, tiroi. EXPRESSO BRUSQUENSE - 28., 4a• e 68• feiras
de, rins, próstata, bexiga, utere, Nova-Trento

n"'riol o trompas. Vadcocele. hidro-
ceie, var izes e hernas. E. A. VIACÃO ANITAPOLIS - sa, e 6a• feiratl

Consultas: Das 3 ii 5 horas, • l'1III

Polipe Schmidt, 21 (altos da Caaa
Paraíso). Telef. 1.59S

Ilelidéncia: Rua Esteve. Junior. 170;
Telef. M. 764

, ,

--_ -�.,--_ _, _._ -------,-----------------..;..,-----
<

'

'COMPANmA "AUANÇA DA BAHIA"
FuDdada em 1870 -- Séde: BAHIA

INC�NDIOS E TRANSPORTES
Cifras do Balanço de' 1944

CAPITAL E RESERVAS .."........... Cr'
Responsabildades ...... .... .. ....... Cr'
Receita ..•.•. . .".... • ..•....•..-...... Crt
Ativo ..•....• . ....• ,....... .•...••.. Cr'
Sinistros pagos nos últimos 10 anos ..•• tr'
Responsabilidades ...... .... . ..... .-.. CI'$

Diretores:

Dr. PamphUo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Franciseo de S6,
Anísio MII!8Grra, Dr. Joaquim Barreto de Ara6jo e 'José Abreu.

80.900.606,30
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.603,80
98.887.816,30

76.736.401.806,20

II
'" '101 - ""..""- - ""••"."'101..'101..'101 -"" ".,._""._ 10".-'101••'101 -"".-,.. -."..-."., -_-10" - -

,..- - - - -_".-10" 01'

BOM NEGOCIO
PlIca quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
,.rta de 10'1. ao ano com recebimento de juros mensai•.

'Informações nesta redação
'

QUER VESTIR-SE COM CONFORTO E ELEGAHCIA 7
A

Mello

,

Aviso aos interessados que a;
Diretoria da Liga Operária Be-

12.10 horu neficente de 'Florianópolis rece
_____________________��_-------------------------- berá propostas para a venda

LOJA uns·, cnSEMIRIS dos prédios de sua propriedade,
sitos às ruas General Bítten,

C I __ai court, 123 e 125, Conselheiro
Dr� M. S. an CIUIU Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.

Clínica ,e:J<c1usivamente d,e erlançu Especlelízede em �.tl·gos p-Rua Saldanha Marinho, 10 U 11.1 UI! ara Desta segunda concurrência
Telefone M. 73:1 poderão participar não somen-

-rii:-A.SANTÃELA homens' te os sócios da Liga Operária,
(pormado pela Faculdade Na,�lo-- RECEBEU VARIADO SORTIMENTO DE CASE"'iJ.IRAS NA- como também pessoas estra,
nal de Medicina da Universidade iY_ •

do Brasil, ClONAIS E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS. nhas ao seu quadro social.

14���COa P��tcCoo:a���sod�a D1:�;f:�n- MANTEM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS As propostas deverão ser a-

Federal > PARA HOMENS bertas pela Diretoria, perante
h-interno dr Hospital Psiquit.- t d'
trtco e Manicômio Judici(!,rio \ ARMARINHO EM GERAL _ CAPAS CAMISAS GRAVA- 'os in eressa 00, as 20 horas do

Bx-inten�� â:p�:�t�e��s� de w-" TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC.
'

dia 27 de outubro próximo vín-
sericórdia do Rio de Janeiro

1 d I d
douro

.;:,;,�:;:mli:�r,,:::. u O pe � . me,Dor preço a praça rã����O��:id�O�::'����� r.-��
����dl�:ia�5R:a l:v::a�de

oar· Fa�a oma visita a Dessa Casa e verifique ������ntes, 20, a par,tlr das 19

(Jon;;lt�f:i�e:_ 1.208. nossos prs"os e artf'lgoS Secretaria da Liga Operária
Residência _ 1.30!!. \I Beneficente, em Florianópolis,

.

28 de setembro de 1949.
ALCIMIRO SILVA RAMOS

10 secretári'O

PROCURE

AlfaiatariaI
\

I
�

Rua Felippe Schmidt 48
----------------------------

16 horas
14 horas

16,30 horas

I

Dr. Llndolfo 4.6.
Pereira

Advogedo-Contabilista
Civel -- Comercial

Conll!tituiçõe. el. .ocieda.d••
e ••niço. col'ebtOll, em 9etal.
�OrlJOnizoçõe. contab.i•.

Re;i.tI'OII e marca.. eliapondo,
no Rifo, de corr.lponc1en.te.
E.critério:

-

Rua Alvaro d.
Carvclho n. 43.

Da. 8 c.. .12' hora. I

Telefone 1494

Vende-se
Um rádio, marca Phílipps,

com 7 válvulas, 7 faixas am

pliadas e auto falante de 6",
em perfeito estado.
Vêr e tratar á Rua Curitiba

nos, 28, fundos, com José Ni
colau Vieira - tuncíonário da
Escola Industrial.
................................................

Liga Operaria Bene
ficente de Floria

nópolis
Edital de Concurrência

........................................... ' ..

o VA.LE DO ITAJ.U
ProeaI'em .a Ag!.ela

ProAT"so,
LIVRARIA 48-, LIVR�

ROSA.

I�-�-�--I�--�--,----O--:---,--h--------------------------�-�----F-ab-r-lo-an-t.-'-.-d·i-.t-rl-bu-l-do-re-.-d-a.-a-fa-m-a-d-a.-G-o-n�--'II•• � '11'11 fecçõ.. '·DISTINTA- • RIVET. Po••ue um erran";

I
d. .ol'tlm.nto d.) oasemira.. rllcado. ,r hrinl
bonl e barato•• algodõ•• ,:.!moftn.' e aylamentol

pal'a alfalat... que r.ceb. db.tament. -daa

I� abelho... Idbrlco.; A Cala -A CAPITAL- ahamo a 'e!tllllt;elO dOI SnrD' Comerol••tel do lntel'lor 110 ••ntido d. Ih. fezerem 'Im"

dllta ant•• d. .fetuol'lm .ual oomprCl!l� MATRIZ em Flol'IaD6pollli :I FILIAIS em Slam.nau .. Laj••.
...... Na _ ------- --

..
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lUa, 12 (O E.) - Quando foi

aberto hoje o caixão que encerrava,

Em sessão de assembléia geral dor Urbano MÜU.er Salles" Major os restos mortais de Rui Ba.l'JJosá,
realizada a 10 do corl'Cnte, elegeu Gustavo Adolfo da Silveira 'e Dr. verificaram com espanLo as inume

o Instituto ,Histórico e Geográfico, José- Fonseca Nunes de Oliveira; ras pessoas que assistiam ao ato,

para o biênio administrativo que Comissão de Estatutos - Desem- que o' cadaver se conservárit per['ei
se inicia a 12 do corrente, a seguin- bargador João da Silva Medeiros to sem haver entrado em decorn-

te Diretoria: Filho,; Dr. Fulvio Coriolano Aduc- posição. Estão sendo tomadas pro-

Presidente Desembargádor ci e Dr. João José de Sousa Cabral; cauções afim de que possa ser

Henrique da Silva Fontes' (reelei- Comissão de Redação da Revista -I transportado o corpo para a Baía.

to), 1° Vice-Presideute - profes- Professor Carlos da Costa 'Pereira,
sor Carlos da Costa Pereira (ree- I Dr. Osvaldo Hodrigues 'Cabral ,e i

-_

.

leito), 2° Vice ..presidente Ma- Jornalista "João Batista ,da Costa I Bibliografia' - Professor Allino

)01' José Lupércio Lopes; 1° Spcre- Pereira; Comissão de História -! Corsino da Silva Flores, Jornalista
tário � Major Alvaro Tolentino - Dr. Oswaldo BuIção Vianna, I'Martinho Callado Junior e Coronel

de Soúza, 2° Secretário - Profos- Farmaceutico Ildefonso JuvenaI e Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

Sal' Luiz Sanches Bezerra da Trin- Dr. Elp1dio Barbosa; Comissão de I Comissão de Admissão de Sócios -

(ilade, Tesoureiro - Professor João Geografia - Engenheiro Victor An- ! Professor Clementina Fausto Bar

dos Santos Areão (reeleito) e Ora- tônio PeIuso Junior, Engenheiro Jo-I celIos de Brito. Dr. Afonso Wan

dor - Dr. CaI'los Gomes de OE- sé Nicolau Born e Dr. Heitor Blum; i derley .Junior e Desembarga!dor .Ta-

veira (reeleito). Comissão de Etnografia e Arqueo- i sé Rocha Ferreira Bastos·

As Comissões Permanentes, elei.. logia - Dr. Othon da Gama Lobo I Os eleitos serão empossados em

tas na mesma ocasião, ficaram as- d'Eça, Jornulisia .João Otaviano Ra- ls·essão que se efetuará no dia 12

...,il11 constituidas: Comissão de Fun- mos e Desemba\gador Hercilio :João ,'da corrente, quarta-feira, as 20

dos e Orçamento � Desemhal'ga-Ida Silv:a Medeiros; Comissão de horas, na Biblioteca Publica.

•

Para salvar o trobclhcdor do perig
da Peste Bronco

.

FlorlanópOII', 13 ele !Oulubto d� 'j949

Senhor Presidente. dietética e torla medicação, seja A.pi'csenlw' relalório clinico ti

:\'0 intrrósse do trabalhador sin- ela qual í'ó r. com cxcvção da Es- caso e sua docum cutnção j-adí ogrã

riicalizado, levo ao conhecimento Ll'eptomicina e tornccirnenlo .le fica, íncluindo chapa recente.

i de V.' S. que, em prosseguimento á sangue. 1:<'iC8111 a cargo elo paciente, PI'Ol'aJ' que é trabalhador sin1i
lula contra a Peste Branca, acabo ou ela seu Siün;'-caLo, as despesas rle calizado, exibindo:
de contratar, ria quaaidade de Pre- viagem e 'tódas as outras não men- 1) - Carteira Prof issional qui

sidente da Comissão r.!o Imposto clonadas neste parágrafo. tada e t

Sindical, com o "Sanatórios Koch, São requísitos para ínl.ernnmrn- 2) - Recibo (mês ou ano) d,

f:'. A.", no Hospital Jesús de Xazaré, to: Sindicato ou que é mulher ele Ira

em Suzano, Estado de São "Paulo, a Solicitar por meio de seu Sindi-· halhador sindicalizado, ou que

reserva de 73 mil leitos-dias, 'rles- cato a 110spifalização á sua Fede- filho, sob a dependência econôrní
tinados ao tratamento ativo ela tu- ração ou á Delegação da Conf'ede- ca de trabalhador sindicalizado.

berculose. ração Nacional dos 'I'rabalb adorcs Na expectativa de que V. S. d

A hospitalização, ahsolutamente na Industria ou no Comércio. a máxima publicídade a esta Cir

gratuita. beneficia o trabalhador Declarar nome, nacíonajídade, cular, no sentido de bem informa

sindicalizado, sua mulher e filhos residência, gênero ele trabalho, da- os trabalhadores elo Brasil, subi

sob sua dependência econômica e ta do ingresso no Sindicato, estado
t
crevo-me agradecido..

dá direito a tratamento médico, civil e numero da Carteira Pro í'is- I Honôris Monteiro - President

1 cirúrg."co, alimentação comum e sional. da Comi 5são do Imposto Sindical.

o sr. dep, Estivalet Pires se dirige ao sr,

nador do Estado apelando no sentido de
construída a estacão ierroviaria de Volta

,

Exmo. Sr. Presidenle da Assembléia Legislativa. "",,:=============:::1
CONSIDERANDO que, em data de 6 elo corrente mês, foi completa- "In. LtDI!R C'DH�IRUIDDmente destruída por incendio, a Esta<;:ão ele Vol\a Grande, na Hêde Via- II H II ii P

ção Paraná-Santa Catarina; SÂO PÁULO

CONSIDERANDO que a Estação de Volta Grande éra a única esta- Sucursal do Estado de Sta.

ção ferroviária existente no próspero município de Concórdia- e lhe rina, rua 9 de Março. 39�, sala 3,

servia de 'escoadouro de grande parte de sua imane produção agr lcola ,caixa
Postal 268,. Jo:nvl�e.

c industrial; .' Agente em Ploriauópclis, sr. Ata

. CONSIDERANDO que aquele município não pode ficar sem urna es ,de Ramos da Silva - Rua Lages -

tacão fplToviária de fácil acesso, pai-a drsafôgo de sua prodncão; 86·

CONSIDEHANDO que, pela Estação de Volta Grande, no exercicto

I
De acôrdo noticiamos neste 10

de 1948, foram embarcados os seguiu tes produtos: naI no mês de setembro ultimo, f

u) 103.567 Caixas de 20 Kg. de banha no valor de Cr$ 31.070.280.00 pago um valioso premio de .... ,

b) 75.650 Sacos de 60 Kg. de farinha de trigo 22.695.500,00 Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeicos

c) 20.479 Sacos de 60 Kg. de Lrigo em grão .... 3.932.108,90 a(; sr. Oswaldo Rosa Alves, reside

b) 7,697 Caixas de 20 Kg. de produtos suinos 2.309.370,00 te a Rua Felipe Schmidt 217, ncsí

e) 235.507 Kg. de couro ... ,............ .... 1.353.042,00 Capital.
:f) 48.691 Sacos de 30 Kg. de farello de trigo 1.3H.751,50 A posse de um titulo Lider Cr

g) '8.979 Sacos de 60 Kg. de misho 809,610,00 zeiro, de mensalidade Cr$ 20,00, o

h) 4.5I!6 Sacos de 60 Kg. de feijão :........ 681.950,00 um titulo LIdeI' Maximus, de mensi

i) 111.249 Caixas diversos produtos , " 96Ô.170,oo lidade Cr$ 50,00, representa para

j) 1.980 Cabeças de suinos 1.386.000,00 s. a esperança de um futuro melho

I;) 3.819 Caixas de bebidas diversas ". 954.750,00 Faça a sua economia e concor-e

I) 2.660 Duzias de taboas de pinho 532.000,uJ com 15 premias mensais.

pela ultima estração da Loteria F

TOTAL , CR$ 67.999.532,40 deral de cada mês. Para melhor

informações de nossos planos, d

rijam-se ao endereço acima citad

ser re ..

Grand

A TEMPORADA «MORINEAU»
Lydio Martinho Callado

Lydio Martinhe Calado
za e virtuosidade do que tradu
zem ao espectador.
Além disso, é admirável o seu

'Senso de unidade de conjunto.
Capaz, pelas qualidades artísti

cas, de furtar cenas e atos nas

peças - o que desvirtuaria a

intenção do escritor - limita

se, ao revés, à encarnação per

feita e exata do personagem,

CO)/SIDERA:\'DO, finalmente, que a Estação de Volta Grande é a

ultima da rêde Viação Pal'.a,uá-Nlllla Catarina, na fronteira com o Esta

do do Rio Grande do Sul, ponto de entrada obrigatória no ter-ritório ca,

tarínense de todos aqueles que demandam o nosso Estado por via férrea.

iNDICAMOS que esta Assembléia Legislativa se dirija ao honrado

Chefe elo Poder Executivo Estadual, apelando para que Sua Excelência

-nvidc lodos os esforços possíveis, junto a quem de direito, no senti,

(;0 de ser urgentemente reconstruída a estação ferroviária de Volta

Grande.
Pálacio da Assembléia Lpgislativa eml1 de Outubro de 194.9.

ES1'IVALET PIRES

Dr. Miguel Salles Cal
v�lcaDti. ausente at
meiados de novembr

Talvez semena

mente importante:
Daí continuarem nesta colu

na os aplausos de admiração
que eu lhe venho prestando da

platéia.

O CORPO DE RUI BARBOSA SE

CONSERVOU INTACTO NO
CAIXÃO

CASA MISCELANEA diltri
buidor. dOI :Rádio. R t. C I A

ViCtOfi Válvula I e Di.coI.
Rua Coo!'ilelbeiro Mefra

ainda esta
Henriette Morineau deixe a ci

dade, encerrada sua mostra de

arte e de técnica. Durante o

ano, aliás, estivemos com sor

te, pelo movimento. de compa
nhias teatrais, sucedendo-se

quasi sem intervalo, no reumá
tico palco do "Odeon".

Mas madame Morineau, ago
ra, com os Artistas Unidos, aca

, ba de nos encher 1949 por in
í toiro.

Atriz integral, ele recursos ili
mitados e .experiência eviden
temente já sedimentada, dirige,
ainda, com excepcional técnica
e bom gôsto, companheiros in

teligentes e selecionados.
Vibrátil e plástica, suas inter.

ipr-etaçêes - dentro dum 'co

nhecimento profundo das 'pos
sibilidades emocionais do tea

tro - impressionam pela 'pure-

sem extravasamentos

perabundancias.
É, 'pois, cem por cento, artis

ta, e são excelentes os espetá
culos que nos vem dando-
O valor enorme dessa eSIPé.

cie de. teatro mais se releva fa
ce à necessidade de educação
popu lar e direção .do- seu gôsto .

para o realmente belo e real-

nem suo

(ePara uma vida melhor"
4 ooite também termina

Há no mundo e na vida muitas noites.
Há no ano 365 noites. E parece que, tôda a vet. que elas descem sd

bre a terra, também descem' em nosso coração. Se estamos tristes, pa
rece que as nossas tristezas aumentam. E quando descem sobre nós: as

1· oites do sofrimento, ficamos apreensivos, pois parecem m01Te.,. as

mossas mais caras ilusões. E quem na vida consequio. evitar as noites
em que se desobosn: tremendos »enâaooisê

Mas, a noite termina. Vem. o dia e, com éle, parecem, ressuscitar as

nossas olearias e esperanças.
As noites da »ido; também, terminam. PO'tbCOS desastres são defini

tivos..Reconstroem-se cidades depois dos incêndios; as Ilações se re

constituem. após as querras; ao dia azíago, sucede o dia feliz. Passando
. a noite, o novo dia traz.nonas esperanças e novas oportunidades: novos
amigos surçem. para !lOS euuolucú na sua camaradoqem; novos deoeres
sucedem e novo riso' toma o lugar de nossas lágrimas.

Portanto, nu hora da calamidade, quando tudo parece ruir 0.0 seu

redor, proteja a sua mente com um olhal' para o passado. Houoe épocas
em que parecia não luioer mais esperança e, entretanto, ludo termi:

1iO'It, bem; ocasiões houve em que 'você quase cbeaou. ao desespêro
mas a luta terminal! e você permaneceu. Você niío se lembra de outras

emerqêncios em que o pdnico o dominou? Entretanto,' você aquí es

tá, pronto para encarur nova crise, 'E como as ou iras, esta crise tam
�ém há de passar,

Não 111i lW vida noites definitivas.
A noite também termina.

Instituto Histórico e Geográfico
de Sanla Catarina

,

'J'ivemos, ou! cm, a satisfação de remtel' ao ii listre sr: pra

do Kelly, presidente ela U. D. N., o al'tigo Intrigas pessedistas,.

publicado pelo Diál'io da Tarde de ante-ontem.

Por êle, além de o sr. Kelly observar o naipe das senten

ças que por aqui condenam o sr. Nerêu Ramos, poderá aqui
latar da' desorientação a que o seu partido está' entregue. A

cte1'na vigilância, em Santa Catarina, virou paliteiro.
Todo mun.do manda e ningüem obedece! A iminência de:

11m salve-se quem pllder' é aguardada a todo o momento, para

uma ala udenista, que, acima das elecisões do par.tielo, coloca'

os fatos locai.s e os interesses DelJona!issimos. As adesões aO'

sr. Ademar de Barros andam em fluxos e renuxos; Os candida

tos de que a llrópria U. D. X, c.ogita são por aqui estraçalha-·,
dos, como se fORsem i11d'a& alell1iimos.

'

Por outro lado, nomes que. a mesma U. D. N., já impugnou:
são postos em' cartaz. Fóra do tempo e vagando no espaço, os:

dirig'entes uelenistas acabam sempre montando e)n p01'CO! Não

sel'Ía o caso de um pulinho ao Rio, para acertarem os Telógios?
Se é que a U. D. X., catarinense .ainda tem relogio!

" PARA' fERIDAS,
E C Z E M A S,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,

EF R R A S,

NUNO� EXISTIU IG'U�l ESPINHAS, ETC.
\:::: -

-
".
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